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Caminhos de ferro vicinaes 
IV 

A infelicidade de ter má calligraphia origina tractos de 
- polé, a que por vezes são submettidos os nossos pobres 
escriptos, que apparbcem esmaltados de contraserisos e 

à mais dos que porventura 
perpetrei. $ e SATA 

Assim, sobre o meu ultimo artigo adejou um bando 
de gralhas terrivel. À concessão de linhas tornou-se em 
concessão de terras. 

Os estudos de Considêre e Colson, defrontando com. 
prejuizos adversos à construcção de linhas, foram trans- 
formados em libello condemnatorio das mesmas, vindo um 
ponto final intruso e uma maiuscula transformar um com- 
plemento em oração distincta, que calumnia o livro de 
Humbert. 

Uma linha de 1 metro (bem entendido, de largura de 
- via) sahiu linha de 1", o que para largura é muito e para 

”. 

extensão é pouco. 
Duas veses e meia, relação entre as vantagens indi- 

rectas dos caminhos de ferro e o seu rendimento, mudou 
- para duas vezes a mais. 

Um que em vez de quanto deu logar á apparente affir- 

1 1 

|| — Endereço telegraphico CAMIFERRO 

mativa de que os 400 contos de garantia de juro pagos 
pelo Estado, teem "por contrapartida egual os impostos e 
as taxas do correio, Elc., etc., ete. 

* 

Costumamos dizer que de Hespanha nem bom vento, 
nem bom casamento. A crystallização, em azedo anexim, da 
tradicional animosidade contra os nossos vizinhos, não de- 
ve revestir a forma desdenhosa de depreciativo ana- 
thema por nós lançado sobre quanto vem do paiz de 
Cervantes. Melhor era que aproveitassemos as licções que 
elle nos dá em tantos ramos de administração. 

Assim, emquanto o empirismo de vistas curtas preside 
à nossa frouxa actividade em materia de caminhos de fer- 
ro secundarios, promulgou a Hespanha, depois de varias 
providencias destinadas a successivos aperfeiçoamentos, 
uma lei organica, minuciosamente regulamentada, dos 
ferrocarrites secundarios 1 estrategicos, em que muito ha 
que apprender. 

À lei de 24 de fevereiro de 1912 e o seu regulamento 
de 12 de agosto do mesmo anno, merecem analyse detida. 

Ferrocarriles seceundarios são n'ella definidos todos os 
de tracção mechanica não comprehendidos na rede de ser- . 
viço geral, definida pela lei de 23 de novembro de 1877, 
e podem ter, ou não, garantia de juro. Os estrategicos 
distinguem-se dos outros pela sua subordinação especial 
ás exigencias da defesa do paiz. 

Todas as concessões são por 99 annos, com o direito 
de resgate pelo Estado ao fim de 50 annos, pelo menos 

Nenhuma concessão dá direito a reclamações pela de 
outras vias concorrentes de qualquer especie. 

No grupo especial de ferrocarriles com garantia de 
juro, acham-se comprehendidos os que figuraram nos pla- 
nos da rede complementar approvados em 1905, reser- 
vando-se ao Governo .a determinação da largura dá via 
que em cada um deve ser adoptado. À esse plano podem 
ser addicionadas outras linhas a pedido das Diúiputaciones 
provinciales 4 Ayuntamientos interessados, quando se 
compromettam. a supportar um terço do encargo da ga- 
rantia de juro. 

As linhas classificadas como estrategicas, cuja construc- 
. ção se não começar dentro do prazo de 10 annos, conta: 
dos da dala da concessão, perderão as vantagens que a 
lei lhes concede. : 

À taxa do juro é de 5%, do capital de estabelecimen: 
to, representado pela cifra do orçamento, incluindo mate- 
rial circulante, conforme o projecto approvado e á qual 
se Juntarão: 

ºº/, para imprevistos; 
1/9 » seguros óperarios; 
5 "/, » direcçãoe administração; ! 3.º/9 » despesas de constituição da sociedade; 
9º » juros intercalares e custo do projecto. 
Às obras são avaliadas, à medida da execução, pelo.cus- 

to real, tomando-se este para .base do caleulo do capital, 
se é inferior à cifra do orçamento. O limite maximo do 
custo kilometrico garantido, é de 250:000' pesetas. 

LS 
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Quando o rendimento liquido excede 6 º/,, o reembolso 
da. garantia, sem juro, faz-se pela terça parte do excesso 
a partir do quarto anno em que se liquide lucro superior 
SE: as A 

Para o calculo do rendimento liquido, a despesa de ex- 
ploração é calculada por meio de uma formula de 3 ter- 
mos, pelo menos, sendo um constante, e os outros dois 
variaveis, e proporcionaes: um ao rendimento bruto e o ou- 
tro ao numero de kilometros de percurso dos comboios, 

— . ter ainda a formula mais um ou dois termos proporcio- 
& naes aos passageiros e ás toneladas de mercadorias kilo- 

metricos, referidos do mesmo modo ao kilometro de linha. 
A formula da despesa deverá ser fixada antes do concur- 
so para a adjudicação. : 

Se a garantia de juro se mantiver effectiva, no todo 
ou em parte, durante mais de dez annos, o Governo terá 
o direito de nomear um delegado que intervenha na di- 

=  recção e na exploração, até que o rendiments liquido at- 
| tinja 5 º/,. 
; Os concursos versam sobre o capital a garantir, sobre 

os prazos da concessão e a melhoria do coefficiente de 
exploração. 

o O requerente da concessão, que estudou a linha, tem 
— o direitode opção, e caso não lhe seja adjudicada, o pa- 
— gamento do projecto pelo concessionario. 
so As Diputaciones y Aywntamientos interessados pode- 

usar. 
e O Estado fixa as tarifas maximas, emquanto houver a 
“ . garantia de furo. 

Para os caminhos de ferro secundarios sem garantia 
são menos rigorosas as exigencias e mais simples as for- 

é malidades. Não teem nenhuma subvenção directa, limitan- 
— seoauxiliodo Estado ao direito de expropriação e à isen- 
— çãodo imposto de transito nos primeiros dez annos. 
:. Póde ser pedida a concessão d'estas linhas, instruindo- 
—  /se o pedidocoma memoria, planta e perfil, relação das 

— obras de arte e estimativa approximada. O deposito de 
garantia é de 3 º,. S 

Para os caminhos estrategicos, a base do concurso é 
— um projecto approvado pelo Governo com audiencia da 
*. Junta de Defesa Nacional. 

FT Ao desembolso do Estado em garantias é imposto o li- 
é mite maximo annual de 15 milhões de pesetas. 
& Esta lei foi explanada no regulamento de 23 de feve- 
— reiro de 1912, cujos topicos importa indicar: 
".. Impõem-se o freio continuo, os signaes de alarme, ap- 
— parelhos de aquecimento, para o material circulante, sen- 
— doostypos approvados pelo Governo. 
: As sociedades concessionarias terão domicilio em Hes- 

panha e sujeitam-se ás leis hespanholas. 
— Os concessionarios contribuirão com 50 pesetas por 
anno e por kilometro durante a construcção e 100 no pe- 

—  riodode exploração, para as despesas de fiscalização offi- 
= cial; estas cifras descem respectivamente a 30 e 60 pese- 

tas, se a linha não tem garantia. ' 
SM O expediente para proclamar a caducidade da con- 
e — cessão tem prazos relativamente curtos. 
— As linhas são inspeccionadas tres annos antes de ex- | 
—  pirara concessão, para se assegurar a sua Doa conserva- 
— çãomna occasião da entrega ao Estado. 
e. a Contem o regulamento minuciosas prescripções, que 
— será fastidioso reproduzir, ácerca do modo de liquidar as 

— receitas e despesas, dos documentos que devem instruir 
os pedidos de concessão, dos tramiles que seguem o con- 

— Curso e a adjudicação. 
A licitação versa sobre a diminuição do capital garan- 

tido, da taxa de juro e do prazo da concessão, e sobre 
a modificação dos coefficientes da formula que serve para 
calcular a despesa. | Sto : 

— Considera-se a melhor proposta a que der o mênor 

ERRA 

referidos ao kilometro de linha. Em casos especiaes poderá . 

rão usar do direito de opção (tanteo), se áquelle o não 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO | 

valor de D, encargo total do Estado, calculado pela seguin- 
te formula; ; 

D=[CXi-(p-g8))a— (0-8) (99-a) 
em que C é o capital garantido; ; 

i— a taxa do juro; 

p— o rendimento bruto attribuido à linha; 
g— a despesa deduzida da formula de exploração com 

os coeflicientes propostos; 
a—-a duração da concessão, 

A formula simplificada reduz-se a 

D=C><i><a-—99 (p-g) 

O custo. da construcção é cuidadosamente determina- 
do pela Fiscalização, para servir de base á garantia, se é 
inferior ao capital de antemão fixado. 

Convem notar que a garantia de juro é considerada 
equivalente a uma subvenção egual a '/, do capital: de es- 
tabelecimento, para os efleitos de formação do capital nos 
termos do Codigo Commercial. 

Como se vê do resumo feito da actual legislação hes- 
panhola sobre caminhos de ferro secundarios, muito ha 
que aproveitar da licção dos nossos vizinhos. ; 

Primeiro que tudo, ao custo orçado da construcção, 
vemo-los accrescentar cerca de 20º, para occorrer a 
diversos encargos de ordem administrativa e financeira, o 
que se não tem feito entre nós. 

Não basta orçar uma linha e determinar um certo cus- 
to kilometrico, para ter por uma garantia de juro o capital 
preciso à sua construcção. À constituição de uma empresa, 
a emissão de obrigações, os juros d'estas durante a con- 
sirucção e outras despesas, constituem encargos inevita- 
veis que avolumam o capital, tornando insufficiente em 
muitos casos e até illusoria a'garantia de juro. Que im- 
porta assegurar 5º, a um capital de 20 contos por ki- 
lometro, se à linha aberta á exploração representa 23 ou 
24) 

À mesma largueza que preside na lei hespanhola à fi- 
xação do capital, é adoptada para o periodo de reembolso. 
Só começa este, quando o lucro é de 6 */,, sendo a garan- 
tia de 5º, e ainda assim só depois de tres annos. O 
reembolso faz-se sem o dos juros e só por !/; do excesso 
das receitas. Por esta forma, as empresas teem certa mar- 
gem de lucros indispensavel, o que, segundo veremos, não 
offerecem os contractos feitos entre nós. 

Convem ainda notar que a discriminação das despesas 
de exploração a deduzir da receita bruta, é feita segundo 
uma formula racional, que não só distingue a parte das 
despesas, independente das receitas, do que é d'ellas func- 
ção, como ainda, por um termo proporcional ao percurso, 
incila as empresas a crear novos comboios, visto a for- 
mula assegurar-lhes um lucro supplementar. 

E' tão importante este aspecto do assumplo, que o re- 
servarei para objecto exclusivo de um dos artigos. se- 
guintes. ) E 

—J. Fernando de Souza. 

oh, ; 

Os que aproveitam com a guerra 
Bem têmos nós dito aqui que o tertius gaudel da con- 

flagração europeia serão os Estados-Unidos:« ! 
“Serão elles a aproveitar os mercados do velho mundo 

para a collocação não só da sua enorme producção actual 
como da que desabrochará em todas as manifestações da 
sua aclividade industrial, para substituir a que faltará na 
Europa, por falta de braços, pela destruição de fabricas, pe- 
la annullação de fontes productivas de materias primas. 

E ainda, com certa razão, se poderão collocar na si- 
o : í ti 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

tuação Jisonjeira de benemeritos, visto que são elles, os 
activos Americanos, que veem accudir á fome de certos 
productos e artigos de que os paizes de áquem Atlantico 
enfermarão em breve, e por muito tempo. 

Faltarão os afamados presuntos da Westphalia? 
Os de York não são em suflficiente quantidade para 

abastecer todos os mercados europeus. 
Mas Chicago lá está com os seus extraordinarios mata- 

douros mechanicos, em que um porco vivo é em meia 
hora transformado em carne” curada e ensaccada, como 
alli. presenceámos; e como a successão dos animaes a 
entrar nas machinas é continua, a producção diaria eleva- 
se a milhares de presuntos, de paios, de lombo, de man- 
tas de toucinho e de outros-despojos suinos. 

As grandes fabricas de ferro, os altos fornos da região 
de Liége, estão destruidos e não poderão reconstruir-se e 
começar a funccionar e a produzir em alguns annos. 

Mas as fundições e os .altos fornos de Pittsburgo tra- 
balham activamente, e quando uma enorme cidade, como 
aquella, é, toda ella, uma cratera enorme onde o ferro se 
COZe e se transforma, não haja susto de que as industrias 
dependentes d'este metal soffram a falta d'elle. 

Tornou-se precaria, nos centros latinos, à producção 
do quinino e de outros ingredientes e productos chimicos 
e pharmaceuticos, que a Belgica e a Allemanha forneciam? 

—  Aceudirão à falta os Americanos com o seu quinino, o 
seu acido borico, tão barato que já hoje é vulgar por 

— todo o mundo elles fazerem competencia de morte à qo 
ducção europeia. | 
A vasilina de que a França tem a especialidade, por 

"ser franceza-a de mais fina fabricação, será substituida pela 
vasilina americana, muitissimo mais barata, embora de 
inferior qualidade. 

As demais drogas, mesmo as que hoje não se produ-. 
zem NL AO poucas São — passarão a ser lá fabricadas, 
“visto! que não lhes faltam as materias primas, as machi- 
nas para a sua transformação e a iniciativa para fundar e 
fazer prosperar as fabricas. 

Como exemplo, poderemos citar que, já hoje, uma pe- 
quena porção de vasilina borica, de fabricação franceza, 

(Lancelot), que na França custa 50 centimos, vende-se, 
tambem em França, de origem americana, numa elegante 
caixínha de. metal «made in U. S. A.», apenas por 20 cen- 

timos. E pagou transportes e direitos, “de que é isenta a de 
fabricação nacional. 

-— O algodão allemão virá a faltar? Que importa, se to- 

das aquellas enormes planicies do Colorado, do Novo Me- 
xico e do Arizona produzem em quantidades enormes, que 
as grandes fabricas do Ohio e da Pennsylvania transfor- 
mam em tecidos ? 

Póde acaso haver receio de que a destruição das offi- 
cinas de machinas belgas produza taes difliculdades na 
Europa que outras industrias deixem de poder installar-se 
e trabalhar, quando, álem do Hudson, teem os Estados- 
Unidos o seu Missuri, o São Luiz, de onde podem vir 

— machinas que abasteçam todo o mundo ? 
Quantas grandes fabricas de charutos desapparecerão 

da Belgica, um dos paizes, até ha pouco, de maior expor- 
tação de tabaco manipulado! 

Fica a Hollanda, em plena producção? Conservará a 
Allemanha as suas fabricas intactas ? 

Mas não é bastante, porque a Belgica produzia muito 
“. por preços reduzidissimos. 

Mas Kentucky é tão importante na preparação da herva 
santa, que até deu nome a uma determinada marca. 

E' tabaco forte, que nem todas as gargantas latinas 
aguentam. Que tem isso? 

Modifica-se a receita-do preparo, e as fabricas do forte 
tabaco para cachimbo fornecerão tabaco suavissimo, aro- 

— malico como o mais doce e afamado egypcio. 
Haja mercados — e vae havê-los — e a America tudo 

produzirá, tudo fornócerá, estejam disso certos, à cón- 

guerra; 

355 

tento dos consumidores e por preços êguaes ou inferiores 
aos de origem europeia. 

E já se vae preparando para i5so. 
Agora nos chega a noticia de que uma companhia de 

' caminho de ferro trata de aproveitar habilmente a situa- 
ção, para promover o desenvolvimento das industrias na 
região que a sua rede serve. 

Gente de rasgada iniciativa, de grandes meios para 
propaganda, não se contentou com o annuncio ou com os 
caixeiros viajantes a instigarem o commercio. Fez Mais, 
muito mais, como se faz sempre na America. , 

Estabeleceu um comboio especial chamado «Informa- 
tion-train» que percorre todas as linhas da companhia, 
sem tabelia fixa d'horario, podendo, assim, demorar-se 
em cada estação todo o tempo necessario para se fazer a 
propaganda completa, de forma que nada escape. 

N'esse comboio ha uma repartição de informação com 
pessoal adexirado e competente e especialistas emeritos 
de todas as industrias, mostruarios de todos os productos 
de consumo europeu e seus similares americanos, esta- 
tisticas, tabellas de preços, calculos de consumo, receitas 
de fabricação, albuns de machinismos, tarifas de fretes 
terrestres e maritimos; todo o arsenal necessario a con- 
vencer os industriaes a fabricarem os generos e productos 
de que a Europa póde carecer, de forma a satisfazer ao 
gosto europeu. 

O comboio pára, como dissemos, em todas as estações 
importantes, ficando alli um ou mais dias. 

Então, a repartição ambulante faz convite às associa- 
ções industriaes e comrmerciaes para que deem conheci- 
mento aos seus respectivos membros de que o comboio 
de informações está alli, ás suas ordens, para gratuita- 
mente lhes dar quantos esclarecimentos precisem, so- 
bre o commercio de exportação, fornecendo-lhes, para 
fo completo estudo do seu negocio, mappas, cartas, iline- 
rarios, nomes de terras e até de negociantes d'este lado 
do Oceano, a quem pódem dirigir-se; artigos de maior con- 
sumo, generos que mais pódem escassear, em vista da 

situação geographica dos paizes com que preten- 
dem negociar; clima, forma de emballagem, de empacota- 
mento e de apresentação, WI, finalmente que póde in- 
teressá-los. 

Os compradores europeus, que acaso vão ao DENNIS: 
À à é RES 

rio ambulante, ficam completamente orientados e instrul- 
dos sobre quaes os pontos, nos Estados-Unidos, onde pó- 
dem encontrar os artigos de que necessitem. 

Aqui está uma innovação puramente americana—pratica RE 

e productiva. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 
Secretaria Geral 

Atendendo a que é de grande utilidade à transformação da — = 
linha férrea de Cascais em tracção eléctrica, tornando mais rápiz —— 
das e mais económicas as comunicações entre Lisboa e as localiz = 
dades por ela. servidas; 

Atendendo à que esta transformação é de grande incremento e 
turístico, nacional e estrangeiro, e virá trazer à região que borda 4 A 
o Tejo e o mar, desde Algés à Cascais, o aumento de visitantes =, 
dos seus atractivos naturais; 

Atendendo a que o Estado tem a lucrar com à sua execução, j 
porque virá a auferir lucros efectivos e proporcionais ao rendi- S 
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mento da linha, emquanto hoje é nula.a sua participação nas re- 
ceitas respectivas que não cobrem as despesas de exploração; 

Atendendo às representações feitas a favor da electrização da 
“ linha férrea de Cascais pela Câmara Municipal de Lisboa, Asso- 
* ciação Comercial de Lisboa, Associação Industrial Portuguesa e 
* Sociedade Propaganda de Portugal; 

Atendendo a que a Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses Tr çd6 tb estar de acôrdo com a transformação da linha; 

Usando das atribuições que me confere a lei n.º 275, de 8 de 
So Agosto de 1914: : 
A Hei por bem deeretar o seguinte: 
O O do - . . 

À Artigo 1.º E' o Govêrno autorizado a consentir no contrato de 
arrendamento do tróço da linha actualmente explorada pela Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, compreendida. entre 

: Lisboa (Cais do Sodré) e Cascais, a fazer entre a mesma Compa- 
ão: nhia e qualquer individuo, emprêsa ou sociedade, com obrigação, 
p= por parte dos arrendatarios, de transformar a tracção à vapor em 
a tracção elecírica. 
+ Art. 2.º O Govêrno fixará o prazo maximo de cinquênta anos, 
3 a contar da data do arrendamento, da qual à arrendatária é as:e- 
o gurada a exploração da mesma linha. 

Art. 3º O Estado co-participará nos lucros ou importâncias 
que a Companhia perceber do arrendatário como venda, desde 
que sejam superiores à quantia que foi o último arrendamento 
líquido daquela linha, mas só na parte que exceder. este rendi- 
mento. 

$ 1.º O rendimento líquido indicado neste artigo será o que 
constar das contas aprovadas na assemblea geral da Comprnhia 
imediatamente anterior à data do contrato do arrendamento. 

daquele excesso. 
Art. 4.º O contrato a fazer entre a Companhia e o individuo, 

emprêsa ou sociedade que pretenda arrendar, será submetido à 
aprovação do Govêrno, nos termos da concessão feita por alvará 

io de 9 de Abril de 1887 que; em tudo mais nele previsto, ficará em 
vigor e será executado. ! ! 

ã Art. 3.º A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses será 
autorizada a fazer por sua conta a transformação indicada nos 
artigos antecedentes, gozando, em tal caso, das garantias que são 
concedidas à arrendataria, nos mesmos artigos. 

$ 1.º Fazendo a Companhia a transformação a que se refere 
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Eos este artigo, a co-participação do Estado será só na parte do ren- 
: dimento da Companhia que exceder um total que seja a soma do 
xd rendimento líquido, calculado como se indica no artigo 3º $ 1.º, 

com a importância destinada à amortização dos encargos da trans- 
— formação da linha. 3 i 
e. $ 2.º A co-participação do Estado será a indicada no $ 2.º do 
DR. arhigo 3.º . 
E Art. 6.º Fica revogada a legislação em contrario. 

O Presidente do Ministério e os Ministros de todas as Reparti- e À 
po ções assim o tenham entendido e façam executar. Dado nos Paços 
— do Govêrno da República, e publicado em 14 de Novembro de 
4914. == Manuel de Arriaga = Bernardino Machado == Eduardo Au- 
e gusto de Sousa Monteiro = António dos Santos Lucas == António 
— Júlio da Costa Pereira de Eca == Angusto Eduardo Neuparth == A. 
e Freire de Andrade = João Maria de Almeida Lima == Alfredo Au- 
s gusto Lisboa de Lima == José de Matos Sobral Cid, 
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— —MINISTÉRIODAS GCOLNÓNIAS 
Direcção Geral das Colónias 

DreCcRETO N.º 1:089 
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* tes serviços de obras públicas da provincia de Angola; 
São Tendo em vista a vantagem e economia que resultam da sub- 

stituição do lugar de adjunto do director dos caminhos de ferro 
— pelode chefe dos serviços de exploração; 
—. Sob propostado Ministro das Colónias, tendo ouvido o Conse- 
— lho de Ministros e usando da faculdade concedida ao Govêrno 

— . pelo artigo 87.º da Constituição Politica da República Portuguesa; 
Hei por bem decretar o seguinte: 
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Artigo 1.º Os vencimentos do engenheiro director dos cami- 
nhos de ferro da provincia de Angola, são os seguintes: 

Vencimento de categoria.......... a 
Vencimento de exercicio...... ie paN os 
Ajudas de custo, máximo 180 dias a 54. 

E. Art. 2.º E' suprimido o lugar de adjunto do director dos cami- 
— nhos de ferro de Angola, a que se refere o artigo 84.º do regula- 
— mento orgânico dos serviços do Conselho de Administração dos 
— Portos e Caminho de Ferro da mesma província. 

— Art3º E criadoo lugar de chefe dos serviços da exploração 
“da Direcção dos Caminhos de Ferro da Província de Angola com 
os seguintes vencimentos; . Í 

$ 2º A co-participação do Estado será igual a vinte por cento 

Convindo uniformizar os vencimentos dos chefes dos diferen- 
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Vencimento de categoria. :..1v..t ce 
Vencimento de exercicio. .......... ão 

Art. 4.º Fica revogada a legislação em contrário. 

O Ministro das Colónias assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Dado nos Paços do Govêrno da República, e publicado em 
24 de Novembro de 1914 /== Manuel de Arriaga == Alfredo Augusto 
Lisboa de Lima. 

“General Alberto d'Oliveira 
Um dos mais valiosos elementos de collaboração do. 

nosso jornal acaba de se nos sumir na campa. 
Ha muito tempo que a doença minava, pouco à pouco, 

mas de uma forma persistente, aquelle organismo de fer- 
ro, que, pelas manifestações da sua energia, parecia invul- 

neravel. WE 
Vimo-lo aqui junto da nossa.mesa de trabalho, traba- 

lhando tambem, alquebrado já, mas reagindo, posto se 
queixasse e conhecesse que ja peiorando de saúde a lar- 
gos passos. po 

E ainda ha poucos dias d'elle recebemos noticias—des- 
alentadas, sem duvida — a proposito dos seus artigos que 

estamos aqui publicando, sob o titulo «Os caminhos de 
ferro em Portugal», estudo maravilhosamente bem feito e 
cuidadoso, em que desde o seu inicio é acompanhada a 
historia official e intima da introducção em Portugal, e. 
seu successivo desenvolvimento, da viação accelerada. 

Deixa incompleto este grande trabalho, de que nos 

restam apenas poucos artigos a publicar, obra que diflicil- 
mente será concluida, porque raros são os espiritos devo- 

tados, como aquelle, à investigação minuciosa dos meno- 

res factos, á rebusca dos mais occultos elementos para 
concatenar a historia e explicar acontecimentos importan- 
tes, que, no successivo desenrolar de muitos annos, vão 

“produzindo os seus effeitos. 
Foi a louvavel ambição de fazer um trabalho completo 

que o trouxe a esta Redacção, onde sabia que se guardam 

elementos de estudo para a historia dos caminhos de fer- 

ro em Purtugal, alguns da maior raridade e por issso do” 
maior valor para os investigadores. Y 

Tudo posemos à sua disposição, e aqui o tivemos repe- 
lidas vezes, consultando a nossa bibliotheca, comparando 
factos, estudando estatisticas, compulsando leis, 

D'esses estudos resultaram os importantes trabalhos 

que teem illustrado a nossa Gazeta e tão apreciados teem 
sido. ! : 

O General Alberto d'Oliveira completara 70 annos no 

mez passado, tendo assentado praça aos 17 annos no re- 

gimento de caçadores 5, subindo postos até 1900, anno 

em que foi promovido a general de brigada. ' 

Durante esse periodo desempenhou varios cargos, al- 
guns da maior importancia, fazendo parte, em 1868, da 

brigada de reconhecimentos militares entre os rios Tejo e 
Douro, passando no mesmo anno a exercer interinamente 

as funcções de ajudante de campo do commandante do 

corpo do estado-maior, Foi nomeado ajudante de campo 
do governador da praça de Elvas, em 1874; adjuncto à bri- 
gada de reconhecimentos militares entre o Tejo e a foz do 
Guadiana, em 1875; em 1884, chefe da secretaria do com- 
mando do corpo do estado-maior; membro da commissão 

encarregada de propôr a organização militar dos quadros 
da força da guarda fiscal, em 1885; vogal da commissão 
consultiva da defesa do reino, em 1886; chefe da 3.º re- 
partição da direcção geral da secretaria da guerra, em 
1890; chefe do estado-maior interino da 3.º divisão militar, 

em 189º; chefe da repartição do gabinete do ministerio 
da guerra, eim 1893; chefe do estado-maior do commando 
geral do mesmo corpo, em 1896; secretario geral da com- 

missão, superior de guerra, em 1895; e seguidamenie che- 
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fe do estado-maior da direcção geral do mesmo corpo, 
vogal do conselho superior de obras publicas e minas, e 
chefe da repartição do gabinete do ministerio da guerra, 
em 1900. 

“Fez parte da commissão superior de guerra, da com- 
missão encarregada de elaborar o regulamento provisorio 
para o serviço do exercito em campanha, do conselho 
superior de promoções. 

“ Foi, em 1903, commandante geral do estado-maior e 
governador militar da cidade de Coimbra, desempenhando 
depois o cargo de director geral do ministerio da Guerra. 

Por fim reformou-se em 1906, em general de divisão. 
Foi eleito deputado na legislatura de 1893. 
Era grande official, commendador e cavalleiro da or- 

dem dé S. Bento d'Aviz; tendo a cruz de segunda classe 
da ordem de Merito Militar de Hespanha, e a gran-cruz 
d'esta mesma ordem; as medalhas de prata de bons ser- 
viços e de comportamento exemplar. 

Foi tambem ajudante de campo d'el-rei D. Carlos e aju- 
dante de campo honorario de D. Manuel. 

Collaborou em varios jornaes e publicações, entre os 
quaes figuram o Commercio do Porto é à nossa Gazela, e 
foi um dos principaes collaboradores do Diccionario Po- 
pulur, dirigido pelo fallecido escriptor Pinheiro Chagas. 

— Os nossos mais sentidos pesames à sua viuva e filhos, 
um dos quaes, distincto engenheiro do ministerio do Fo- 
mento, nos honra com a sua amizade. 

NDA SAERANANTA TRAMAS RAT TU 
2. | 

Os caminhos de ferro em Portugal 
Os Estatutos da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 

Portuguezes 

A administração da Companhia que D. José Salamanca 
tratava de fundar era confiada a um conselho de 17 mem- 
bros, dos quaes nove, pºslo menos, seriam portuguezes 
ou hespanhoes, podendo aquelle numero elevar-se a 20; 
sendo então metade de qualquer das duas nações da Pe- 
ninsula. Junto do conselho e com voto consultivo, havia 
um commissario regio nomeado pelo governo portuguez. 

O primeiro conselho de administração seria composto 
por accionistas de, pelo menos, 100 acções, indicados pe- 
lo fundador, approvados pela assembleia geral e confir- 
mados pelo governo. Decorridos cinco annos seria reno- 
vado annualmente na quinta parte, sahindo os que fossem 
escolhidos por sorteio, e depois da renovação completa os 
mais antigos, sendo às vagas preenchidas pela assem- 
bleia geral, que poderia reeleger os que deixavam o 
cargo. 

A' primeira assembleia geral competia estipular a re- 
tribuição dos administradores, aos quaes, álem d'isso, se- 
ria abonado 5 º(, do excedente do producto liquido an- 
nual, quando se dessem as condições que adeante diremos. 

A séde do conselho era em Lisboa, mas os seus mem- 
bros, residentes em França ou Inglaterra, formavam uma. 
delegação em Paris. : 

Para o conselho deliberar era necessario estarem pre- 
sentes pelo menos quatro membros e quando este caso 
se desse só eram validas as resoluções tomadas por una- 
nimidade. Os que residissem no estrangeiro, ou lá estives- 
sem temporariamente, podiam fazer-se representar por 
um dos seus collegas de Lisboa, mas cada um d'estes 
não poderia reunir ao seu voto mais de dois. 
“Por fallecimento ou demissão de qualquer dos seus 

membros, no meio do anno, o conselho nomearia quem 
preenchesse à vaga. | 
O conselho tinha os mais amplos: poderes dentro das 
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leis e do contracto; mas para emprestimos, prolongamen- 
to de linhas, contractos com outras companhias, aliena- 
ção de bens e modificação de estatutos, as suas decisões 
ficavam dependentes da approvação da assembleia geral, 
e para tudo que não fossem negocios correntes tinha de 
ser consultada a delegação de Paris, e só depois de decor- 
rido um certo prazo para chegarem a Lisboa e serem con- 
siderados . os votos d'esses delegados, é que as decisões 
seriam validas. 

Para todos os negocios que a Companhia tivesse em 
França, seria representada exclusivamente pela Aelegação 
de Paris, que devia conformar-se com as resoluções do 
conselho, e à qual seria mensalmente dado conhecimento 
de tudo que o conselho decidisse e de todas as operações 
da Companhia. 

Ão conselho era dada a faculdade de delegar os seus 
poderes em qualquer dos seus membros para objecto de- 
terminado, e bem assim a de nomear um director geral, 
com voto consultivo, e que sob a sua vigilancia, exerces- 
se a direcção de todos os serviços. 

À assembleia geral da Companhia era formada pelos 
50 maiores accionistas, que, com a antecedencia marcada, 
livessem depositado nos cofres mencionados nos avisos 
pelo menos 50 acções, e reunia em sessão ordinaria uma 
vez por anno para apreciar o relatorio é contas apresen- 
tadas pelo conselho, e, extraordinariamente, a pedido do 
conselho ou, de accionistas representantes de um quarto 
do capital da sociedade. : 

Os que estivessem em condições de fazer parte da 
assembleia geral, podiam delegar o seu voto em qual- 
quer outro que tivesse egual direito; cada 50 acções da- 
vam direito a um voto até ao maximo de 20 votos, mas 
cada accionista poderia exercer o seu direito de votar por 
si e por todos aquelles que representasse. . : 

As deliberações da assembleia só eram validas quan- 
do os presentes e os representados fossem, pelo menos, 
40, e reunissem entre si a decima parte das acções emitti- 
das; e, não havendo numero legal, seria feita nova convo- 
cação, especificando os annuncios qual era a materia de 
que se havia de tratar, e, n'esse caso, qualquer que fosse 
o numero de votantes, a resolução era valida. 

As sessões da assembleia geral seriam presididas pelo 
governador civil de Lisboa ou um delegado do governo 
para esse fim nomeado, e na falta de ambos pelo presi- 
dente do conselho de administração. ; 

Durante a construcção e até á entrega completa dos 
caminhos de ferro á Companhia, poderia annualmente ser 
tirada do capital a somma precisa para garantir empres- — 

limos e para distribuir ás acções o juro de 6 º7,. Se a Com- 
panhia, depois de pagas as despesas da exploração, con- 
servação e .administração, tivesse lucros de qualquer pro- 
veniencia, a assembleia geral resolveria a parte que de- 
via entrar para o fundo social e a que devia ser distribui- 
da aos accionistas como dividendo. : 

1 O balanço e contas seriam fechados no dia 31 de de- 
zembro; e, deduzidas da totalidade das receitas as- despe- 
sas de exploração e conservação, o saldo constituiria o 
producto liquido annual. 

D'essa somma seriam pagos os emprestimos contrahi- 
dos pela Companhia, o juro de 6 º, das acções, 2 o PDO- 
lo menos para fundo de reserva, emquanto elle não atlin- 
gisse-& º[, do capital social, e a quantia precisa para amor- 
lizar as acções em 94 annos a partir da conclusão de to- 
dos os trabalhos, e o que restasse seria o excedente do 
producto liquido annual. : : 

A amortização das acções seria feita por sorteio publi- 
co e os portadores dos titulos assim designados recebe- 
riam em troca d'elles o seu valor em numerario e mais FS 
outras acções especiaes ao portador ou coupons de uso- 
fructo, com todos os direitos das antigas acções, excepto 
o juro de 6 º[,, mas com o direito de receber uma parte | 
proporcional do excedente do producto liquido. 
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.. Sempre que a importancia dos juros e dividendos dis- 

—. tribuidos aos accionistas fosse superior a 6 º,, seriam 

o d'aquelle excedente destinados 5 º[, para O conselho de 

S administração, e outro tanto para o fundador e pessoas 

— que este indicasse como tendo concorrido para a organi- 

“A zação da sociedade, sendo esta uilima parte representa- 

— da. por coupons cuja forma e modo de transmissão ao 

oo conselho competia fixar. 
As contestações levantadas entre a Companhia e ter- 

ceiros ou accionistas e bem assim entre o conselho e ac- 

cionistas, seriam decididas sem appellação nem recurso 

por um tribunal de arbitros, segundo o prescripto no Co- 

digo Commercial. 
“As alterações nos estatutos, votadas pela assembleia 

geral, só seriam exequiveis depois de approvadas pelo go- 

verno. O conselho de administração tinha, porém, plenos 

poderes para, com o voto de dois terços dos seus mem- 

bros, presentes a uma sessão para isso especialmente 

— convocada, acceitar as emendas feitas pelo governo nas 

— deliberações da assembleia geral, sem modificar estas na 

sua essencia. 
No diploma, cujas principaes disposições temos resu- 

mido, encontram-se ainda mais algumas relativas á disso- 

não deu, escusado nos parece extractá-las aqui. 

Aos estatutos foi accrescentado, á ultima hora, um ar- 

tigo já sem numero e com a indicação de addicional, de- 

clarando que D. José Salamanca entregaria gratuitamente 

à Companhia, uma carruagem destinada a seu uso pes- 

soal, e na qual elle teria direito de viajar gratuitamente 

com as pessoas que o acompanhassem nos trens da Com- 

panhia. Este additamento, de nenhum vaior para a vida da 

sociedade, mostra bem o nunca desmentido amor que D: 

José Salamanca tinha por tudo que era ostentação; e, ao 

mesmo tempo, accentua claramente o papel predominan- 

te e a situação privilegiada que elle para si reservava na 

Companhia, cuja fundação estava promovendo. — A. O. 

Exposição de S. Francisco da California 
Secções mineira e assucareira 

As circumstancias actuaes por que está passando 

o mundo e o3 constantes desmoronamentos do canal do 

Panamá, parece que se conjuraram para diminuir a ex- 

tensão, a importancia e a imponencia que os Norte-ame- 

ricanos desejavam dar á Exposição, e influiram a tal pon- 

to que em vez de ser uma exposição internacional e uni- 

versal, que eclipsasse todos os certamens realizados em 

Berlim, Paris, Londres, etc., se limita apenas a uma Ex- 

posição americana. 
Não obstante esta limitação, cremos que ella será im- 

portantissima. 
Pelo que respeita á parte mineira, serão construídas 

no sub-solo do palacio destinado á Exposição, galerias 

analogas ás galerias ordinarias, que representarão as ex- 

cavações proprias das minas de carvão e as das minas 

metallicas mais importantes dos Estados-Unidos. 

-— Os proprietários procurarão reproduzir, o mais perfei- 

—tamente possivel, nos compartimentos que lhes perten- 

— cam, a apparencia interior das suas respectivas minas. Os 

— fabricantes de machinismos para minas, installarão n'ellas 

— apparelhos de trabalho exactamente eguaes aos que le- 

— nham vendido a cada uma das empresas que tomem parte 

na exposição. 
Aos visitantes serão dadas lampadas das que se usam 

— nas minas, e poderão tambem descer lentamente em gaio- 

— las, das que se empregam na realidade; os visitantes te- 

—rão a impressão de terem descido a uma grande profun- 

“didade, por meio d'um engenho que dá perfeitamente a 

ideia de se descer à um poço. À seguir serão conduzidos 

través da galeria principal, aos lados da qual, como já 

RS. 
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lução da Companhia, mas como o caso n'ellas previsto se” 

So SA DRT NARRA 

está dito, se encontram as differentes explorações, cada- 

uma com o. seu nome. respectivo. 1 ão 

Ouvem ahi explicações, referentes ao funccionamento. 

das minas e aos progressos alcançados sobre ó,assumpto., 

A secção dedicada á industria dos. assucares, terá co- 

mo caracteristica a imitação de um engenho em miniatura, 

cujo projecto e planos. completos se devem a um machi- 

nista empregado n'uma refinação de assucar, de Guba. A. 

capacidade productora será só de 4 litros por hora. Os 

visitantes. poderão seguir detalhadamente o processo mo-. 

derno da fabricação do assucar, pois para esse fim o pe- 

queno machinismo estará funccionando constantemente. 

Eh, ' 

À industria da baleia em Hespanha 
Já está introduzida em Hcspanha e funcciona aclual- 

mente com exito, esta importante industria, nos mares da 

Africa, entre Fernando-Pó e a costa hespanhola. O Gover- 

no concedeu, para esse fim, o monopolio da pesca à «So- 

ciedade de Pescaria Hispano-africana», fazendo-se por em- 

quanto a exploração com gente da Noruega habituada a esta 

classe de trabalhos, intervindo na direcção e administra- 

ção marinheiros hespanhoes, que assumirão todo oO traba-. 

lho quando tenham a necessaria experiencia. i 

A Revista de Montes diz que em principios de abril 

chegou o grande vápor norueguez Polynesia, à frente de. 

uma flotilha. de tres pequenos. vapóres e quatro lanchas- 

automoveis, que fundeou entre as praias do Nacimiento e 

Capmany, em Fernando Pó. Ao abrir-se a primeira das 

baleias capturadas, foram encontradas n'ella quatro crias. 

A sua lingua, tendo mais de um metro de largura, pesa- 

va uns 30 kilos. | hi, 

A bocca, de mandibula a mandibula, tinha 3 metros. 

As baleias pescadas mediam 6,10, 12 e mais metros, 

e a sua circumferencia mais de 6 metros. À gordura, à 

parte magra e os ossos reduzem-se a oleo, por meio de 

differentes operações, o qual é aproveitado na fabricação 

de differentes productos, entre elles o sabão. Parte do 

residuo dos ossos é aproveitado para a fabricação do 

cautehuc. Na baleia 90 º/, d'ella é oleo. 

— O vapor Polynesia póde conter nos. seus depositos 

6.000 toneladas de oleo, e uma vez conseguido obter esta 

quantidade se dará por concluido, o negocio, por este anno. 

Já se colheram até agora umas 40 baleias, e o maior 

numero foi capturado em frente de Laka, perto da ponta 

Iloracio. Os vaporzitos vão munidos de um canhão quearre- 

messa com força o harpão de ferro, cujas quatro pontas 

são ligadas de forma que, ao penetrarem no corpo do ce- 

taceo, se abrem instantaneamente, fazendo explodir uma 

bomba que fulmina o animal. : 

O capitão do vapor Santa Isabel, que tem sido até 

agora o mais afortunado na pesca, é hespanhol. 
Durante os mezes de outubro e novembro projectava- 

se pescar em Anno-Bom; e, o mais tardar, em dezembro, 

regressar à Europa. O estabelecimento de novas industrias 

em Hespanha é sempre motivo de satisfacção, porque 

arrasta comsigo um desenvolvimento de riqueza. 

Rh 

Primeiro centenario da iluminação a gaz 
Passa este anno o primeiro centenario da utilização 

do gaz da hulha na illuminação publica, pois foi em 
1814 que elle se empregou pela primeira vez na illumi- 

nação do bairro de Santa-Catharina, em Londres, com- 

quanto já no anno anterior houvesse sido illuminada do 

mesmo modo a ponte de Westminster. 

Desde essa data o uso do gaz extendeu-se rapidamen- 

te por toda a Inglaterra, e em 1823 já mais de cincoen- 

ta cidades inglezas o empregavam na illuminação das 

suas ruas e praças. ERRO O NT, SEN 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Transportes de cortiça, carvão vegetal, 

cascas para cortumes, etc, 

Pela Companhia dos Caminhos de ferro Portuguezes 
foi recentemente apresentado à apreciação do governo 
um projecto de tarifa especial, destinado a substituir a 
actual interna n.º 13 de pequena velocidade, applicavel 
aos transportes de carvão vegetal, cascas para cortumes, 
cortiça em bruto e fabricada, etc. 

Esta reforma da tarifa tem por fim principal incitar 
ao desenvolvimento d'uma das principaes industrias do 
nosso paiz, a da cortiça; e estamos certos, pelo que co- 
nhecemos do projecto, que será atlingido o fim que a 
Companhia se propõe. 

Para proteger o trafego da cortiça, contem a tarifa, 
álem dos preços especiaes que actualmente vigoram, e 
que são mantidos apenas com a diflferença de serem con- 
vertidos à nova moeda, outros para estações que alé 
agora não figuravam na tarifa com preços especiaes. 
Assim, no $ 2.º, alinea A, que na actual tarifa estabelece 
preços reduzidos para expedição de vagão completo de 
cortiça em bruto ou em pranchas de qualquer estação pa- 
ra as de Lisboa C. S., P. Bispo—Braço de Prata, Alcanta- 
ras, e Belem ou vice-versa, figuram na tarifa em projecto 
tambem as esiações de Vendas Novas, Castello Branco, e 
Portalegre; isto é, ficam figurando n'essa alinea todas as 
estações que servem localidades onde ha as principaes 
fabricas de cortiça, e de onde se exporta. 

Para se poder avaliar da importancia da inclusão d'es- 
sas estações no referido $, citemos um exemplo: 

Uma tonelada de cortiça em prancha vinda de Câstel- 
lo Branco para Lishoa O. S. que pela tarifa actual paga 
5879, por tonelada, incluíndo. a manutenção, passará a 
pagar 5819, ou seja 560 a menos em tonelada. Entre Lis- 
boa e Portalegre a differença em tonelada é de 857. 

“Mas não é só esta a modificação que a tarifa vae sof- 
frer, outras tão importantes ou mais ainda do que essa, 
contem o projecto. pAERo 

Sobre os preços de applicação geral do $:1.º é feita 
uma importante reducção nos preços de transporte da 
cortiça em bruto e em pranchas, procedente das differen- 
tes estações das linhas de Leste, Beira Baixa e Vendas 

“Novas para as de Lisboa C. S., P. Bispo— Braço de Prata, 
Alcantara Terra ou Mar e Belem, quando os consignata- 
rios tenham recebido durante o prazo maximo de um an- 
no contado da data da primeira remessa, 500 toneladas, 
minimo, d'aquellas mercadorias. Essa reducção será feita 
por meio de reembolso, mediante a apresentação das res- 
peclivas cartas de porte. b 

Por exemplo: Um expedidor que transportar no pra- 
zo de um anno 500 toneladas de cortiça em bruto ou em 
prancha, de Ponte de Sôr para Lisboa C, &., virá a rece- 
ber no fim do anno, a differença entre o que pagou, 
(3597><500) == 1.985500 e o preço especial (3501 >< 500) 
18505800, ou seja 480500. E' claro, quanto mais trans- 

«portar, maior reembolso recebe. Io 
A'lem d'iisso para a cortiça em quadros ou rolhas, 

E aparas, raspas, ou outros desperdicios de cortiça acondi- 
cionados, quando procedentes de Vendas Novas, Portale- 
gre ou Castello Branco com destino a Lisboa-Caes dos Sol- 

— dados, são estabelecidos no projecto os seguintes preços 
— especiaes; Cio! 

Cortiça em quadros ou rolhas: 
! ' Expedição de vagões comple- 
sa Ra ds do pIaaR cava toa * ANDO DOI MOU, 
— De Vendas Novas (rypedicno do minimo de 1.000 
G És À o ki i 3822 » " 

LIES Be vob RE Ada 

Expedição de vagões comple- 
tos. 

Expedição do minimo de 1.000 
17) A ESSE AO SONS cas Vl RAS 

De Castello Bran- 
Co ou 

Portalegre 

RETIRE AO EDS EAR CARRO 4$50 por ton. 

6800 ». » 

Áparas, raspas, etc., acondicionados: 

De Vendas Novas 111 por ton. 
De Castello Bran- 
co ou Portalegre 

Por expedição de vagão com- 
DO a EAN ET CARA E 5 BS 

às em resumo, as principaes modificações que a 
actual tarifa 13 de pequena velocidade, da Companhia Portu- 
gueza, deve soffrer em breve, pois, sem duvida não se 
fará esperar muito a sancção do Governo, tratando-se, 
como no caso, d'uma medida que tanto vae beneficiar uma 
das nossas melhores fontes de riqueza. 

Bilhetes entre Luso-Bussaco e as estações 
do ramal de Vizeu 

segundo um aviso recentemente publicado pela Com- 
panhia dos Caminhos de ferro da Beira Alta, os bilhetes 
de ida e volta de Luso para as estações do ramal de Vi- 
zeu, da tarifa especial B. V. n.º 3 de grande velocidade, 
serão, d'ora avante validos por dois mezes, sendo vendi- 
dos diariamente de 1 de maio a 15 d'outubro, tendo como 
ultimo dia para regresso, 31 d'outubro. 

Este prazo póde ser prorogado por um ou dois perio- 
dos de um mez, mediante a compra de senhas d'amplia- 
ção, pagando o passageiro por cada ampliação de um. 
mez, 10 º[, sobre o preço do bilhete. Estas ampliações 
de prazo só poderão ser pedidas na estação de Luso-Bus- 
saco, mediante a apresentação dos respectivos bilhetes 
antes da expiração do seu prazo, ou da 1.º ampliação ao 
requisitar a segunda, para a qual apresentar-se-ha tambem 
o bilhete. 

Aos preços indicados na citada tarifa, deve addicionar- 
se o imposto do sello e assistencia actualmente em vigor, 
ficando assim sem efleito a condição 1.º da mesma ta- 
rifa. 

Com o presente numero distribuimos o respectivo 
aviso. : 

Rapidos Lisboa-Porto e Sud-Express 

O serviço dos comboios n.º 51 e 52, rapidos entre 
Lisboa e Porto, e n.º 53 e 54, Sud-Enpress, que devia 
cessar, conforme fôra annunciado, no dia 30 de novem- 
bro, foi prorogado até 31 de dezembro proximo futuro. 

Passageiros entre Valdera e Aldegallega 

A partir de hoje os preços dos bilhetes da tarifa n.º 5 
de grande velocidade da Direcção do Sul e Sueste, corres- 
pondente ao percurso entre Valdera e Aldegallega, ficam 
sendo os seguintes: 1.º classe, 834 — 2.º classe, 827 — 
3.º classe, 819. 

Bilhetes de ida e volta nas linhas do Porto 
po á Povoa e Famalicão | 

Segundo um aviso da Companhia do Porto á Povoa e 
Famalicão, que entrou em vigor no dia 15 do mez findo, = 
OS passageiros munidos de bilhetes de ida e volta que 
viajarem em classes superior à indicada nos bilhetes, pa- 
garao o custo da passagem do logar que occuparem, re- 

—duzida à importancia dos seus bilhetes. Os que seguirem / “e 
álem do destino marcado nos bilhetes, pagarão o preço = 
da passagem correspondente ao excesso do percurso por 
tarifa geral. ; E RES : 
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Viagens caseiras 
VI 

A linha d'Amarante.— Attractivos da villa.— De Amarante á Li- 

xa. — Uma áldeia maior que muitas cidades. — O Sanatorio 

do Seixoso. — Uma vivenda encantadora.—A linha a Pena- 

fiel e a Entre-os-Rios. | 

O regresso de Miranda do Douro a. Bragança, mesmo 

em trem, póde fazer-se n'um dia; partindo-se cedo de 

Miranda ás 7 e meia, por exemplo, chega-se ao meio-dia 

a Vimioso. ES ; 

Ali se almoça, emquanto se atrellam outros cavallos, e, 

sahindo à 1-da'tarde, pára-se no Outeiro das 3 e meia ás 

5 e chega-se a: Bragança pelas 9 e meia da noite, não 

muito - estafado, porque só a primeira parte do trajecto é 

fatigante, sendo excellente a estrada desde Vimioso, como 

dissemos Já. : j 

Voltando de Bragança, onde nos dirigiremos, a ver 

alguma coisa nova para sobre ella conversar com os lei- 

tapesssÃo Ro 
Viagem reduzida, em extensão, correspondia-lhe bem 

: visitar vias reduzidas em largura, tanto mais que algu-- 

mas havia ainda não visitadas pelo auctor d'estas notas. 
Assim, Bragança a Tua e d'esta à Livração, era o ca- 

minho. So 

Ahi se passa para as pequenas carruagens da linha do 

Valle do: Tamega, : preparadas para o comboio que d'alli 

parte pouco depois. j 

A linha é muito interessante; não tanto como a de 

Villa Real, mas bastante apreciavel pelos bellos panoramas 

que d'ella se teem, à direita, sobre as margens do Tame- 

ga, junto ás quaes vamos subindo sempre até final. 

Entra-se em Amarante numa praça seguida de uma 

rua larga, mal calçada, mas muito animada e naturalmente 

pictoresca numa villa! alcantilada como aquella em que 

os edificios se sobrepõem em tres alturas, vendo-se por 
toda a parte vegetação uberrima nos quintaes e jardins, 

que a tal proeminencia estão que nos parecem difficil- 

meênte accessiveis em passeio de recreio. E não O são, 

porque tortuosas ruás, em grande rampa é verdade, lá 

conduzem. S 

A uns 500 metros da estação, o hotel Silva offerece 

alojamento commodo e éxcellente cozinha. Às suas janel- 

— Jas debruçam-se sobre o rio e as accommodações são con- 

—fortaveis-e limpas. * - -» ! 
Além d'outros alttraclivos, Amarante tem uma agua 

excellênte e um vinho - verde, tão bom que até os que 

normalmente não bebem vinho não deixam de achar 
aquelle delicioso. 

Mais “adeante está a velha ponte muito importante. e 
2Aunto d'ella o grande templo. de S. Gonçalo, onde, na sa- 

“eristia, ha um crucifixo de grande valor. 

“O claustro e pateo estão profanados, fazendo-se ahi o 

mercado, o que, já se vê, os vae pondo em miseravel 

estado. ; : 

Mais acima, subindo a rua á esquerda, temos outra 

egreja, a de S$. Pedro, com um notavel tecto de talha, na 

sacristia, que uns Inglezes já invejaram, offerecendo 

— substituí-lo por outro em estuque e dar uns 20 contos de 

"reis. À irmandade não quiz. Fria DO 

A villa, em si, é muito commercial e produclora, com 

estabelecimentos numerosos e bem sortidos, varias doça- 

rias em que se fabricam e vendem as lerias e chalaças, 

duas especialidades locaes de pequenas cavacas, umas 

d'ellas feitas com amendoa, muite saborosas. 

— De Amarante fica tão,perto a linha de Penafiel 
Eos + * a - 

que faz vontade de ir percorrê-la; mas para não se ter 

— que descer á Livração, melhor é ir directamente à Lixa, 
— seu extremo, em trem, que não custa mais que 1550. 
A estrada é boa, entre propriedades, cujas copas das 

EANES. MA SAE IA AIEA o 
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arvores veem, por vezes, por sobre os muros, formar um 

tunnel. de verdura ensombrando o caminho. 
Sobe-se continuamente. 

A Lixa é, segundo a classificação que tem na choro- 

graphia portugueza, uma simples povoação d'uma fregue- 

z7ia do concelho de Felgueiras, mas já o Diccionario de 

Pinheiro Chagas nos diz que é «a maior aldeia de Por- 

tugal». ' 

Com efeito, a povoação não está dilluida por pontos 

distantes; a população centraliza-se em duas grandes e bo- 

nitas praças e n'uma parte da estrada, ladeando tudo de 

bons edificios, que lhe dão mais a apparência de uma villa 

do que muitas. pobres villas que conhecemos. : 

Para que se veja da sua importancia reunimos aqui, 

numa pagina, varios aspectos da importante povoação. 

A freguezia, já em si tem o nonmie de Villa Cova da 

Lixa, e bem cabido seria que fosse elevada a villa uma 

agglomeração que se apresenta em tão bom aspecto. 

E' uma aldeia com dois hoteis, um café, do High-life, 

estabelecimeêntos varios, entre os quaes um de moveis, 

duas pharmacias, fabrica de pão de ló, carros de alu- 

guer, e até ha automovel, Ba E AS 

E chama-se-lhe aldeia, e chama-se cidade ao misera- 

vel burgo de Miranda do Douro, que vimos de des- 

erever! ao ES 

Por isso a Lixa foi merecedora de um caminho de ferro, 

e tão importante é, que até deu titulo a essa linha, como 

ponto terminus. E A Et 

O caminho de ferro de Penafiel à Lixa foi devido à te- 

nacidade do um espirito emprehendedor, o doutor Cerquei- 

ra Magro, que não só concebeu a ideia, como, trabalhando 

persistentemente, conseguiu pô-la em pratica, organizando 

companhia, obtendo a concessão e removendo as mil dif- 

ficuldades que sempre se oppõem ao inicio de empresas 

d'este genero, e em taes condições. = EAN 
A linha é como se sabe, uma via americana, isto é, 

tremvia a vapor sobre a estrada, lendo a extensão de 33 
kilometros. entre os seus extremos acluaes, percurso que 
se faz ordinariamente, nos 30 kilometros da estação de 
Penafiel, na linha do Douro, á Lixa, em 2 horas, e em 

sentido inverso em 1 hora é 50 minutos, por causa das 

muitas paragens a que obrigam linhas d'este genero, des- 

linadas a servir mesmo todas as pequenas povoações que 

atravessam. 
No seu trajecto ha, álem d'isso, apertadas curvas de 

25 metros de raio e rampas de .76,8 millimetros, o que é 
superior ao maximo. que se consegue em linha à vapor 
por adherencia. LANÇO 

Conseguiu-se porém evitar o emprego de cremalheira, 
adoptando-se potentes locomotivas apropriadas, da casa 
Henscehel & Sobn, de Cassel. 

A 2 kilometros da Lixa é o apeadeiro de Seixoso, que 
dá communicaáção, por uma bella estrada, para O Sanato. 

rio d'este nome, pertencente tambem ao doutor Cerqueira 
Magro. REC 

De longe, de muitos pontos da linha, antes e depois 
do apeadeiro, se vê sobre a montanha, entre copados ar- 
voredos que a cobrem por completo, sobresahir um edi- 

ficio elegante de alvas paredes elevando-se por sobre à 
mata. ; 

ste edificio, que se-vê na nossa pagina illustrada, é 
uma perspectiva que nos lembra — mas que nos lembra 
muito — outras que conhecemos na Suissa, nos Alpes, 

nos Pyrenéos. 
Do apeadeiro para lá ha que tomar trem ou automo- A 

. 

vel, ou uma diligencia que parte ao primeiro comboio, 

porque a distancia é de mais de 2 kilometros, em subida, 

até à entrada na matta do Sanatorio, e dentro d'esta ha 

ainda que percorrer mais de um kilometro. O caminho é : 

lindissimo e a estrada excellente. 

O sanatorio é um estabelecimento modelar em todo o 
sentido: moderno, confortavel, com varias installações = 
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para os seus alojados receberem as influencias da tempe- 
. ratura, necessarias ào seu robustecimento, visto destinar- 

se simplesmente ao repouso, na convalescença desuma 

doença, .ou á reacquisição de forças, nos organismos de- 

pauperados. Foi creado como sanatorio para tuberculosos; 

mas, depois de um incendio que destruiu parte do ediflcio, 

o seu fundador reconstruiu-o, adaptando-o sómente a casa 
de repouso. ; 

, A agua é finissima, o ar puríssimo, a alimentação cui- 
dada ao ultimo ponto, só entrando n'ella generos de pri- 
meira qualidade; a hygiene é a mais rigorosa; é uma ver- 
dadeira casa de saúde, um armazem de saúde, de robus- 

tez, de vigor physico e moral, onde vs enfraquecíidos vão 
abastecer-se, como quem vae para o campo em epo- 
cha de verão. 

E que delicioso campo aquelle, em que ha uma enor- 
me area de ruas ensombradas para passear, entre pinhei- 
raes, fontes de purissima agua, abrigos pura repouso, pe- 
quenos jardins de recreio, terraços por todos os lados do 
edificio, muita luz, muito ar oxygenado, muitos cuidados 
por parte do pessoal, excellente mesa, bellos quartos, sos- 
sego, ordem--o bem-estar em todas as suas manifestações. 

No caminho entre o Sanatorio e o apeadeiro, póde ver- 
se, á direita, a propriedade de Simães, notavel por ter. 

pertencido a Pedro Coelho, um dos assassinos de D. Ignez 
de Castro, tendo sido visitada por D. Pedro 1, que fez ar- 
rasar as armas que encimavam o portal. 

Áquem do Seixoso, a linha segue sempre pela estrada 
de Cahide, muito pictoresca, de variados. panoramas, e 
muito povoada, vendo-se, ora a um ora a outro lado, pe- 
quenas e grandes vivendas, com suas quintas, na maior 
parte propriedades de Portuguezes que fizeram fortuna 
no Brasil e vieram installar-se na sua terra natal. 

Passa-se a villa de Felgueiras, assás importante, de 
onde a linha volta para o sul pela estrada de Penafiel, pa- 
rando em Margaride, onde são as fabricas do afa- 
mado pão de ló, Longra, Únhão, Louzada; e por fim che- 
ga-se á estação da linha do Douro, em Penafiel, ainda a 
uns 4 kilometros da villa d'este nome, para a qual a li- 
nha da Lixa segue cruzando a do Douro proximo da estação. 

De Penafiel, a linha está já em adeantada construcção 
para Entre-os-Rios, o que lhe dará um enorme desenvol- 

— vimento de trafego de passageiros e mercadorias, por ser 
a região muito populosa e muito productiva e aquellas 
caldas muito frequentadas na estação propria. 

A linha do Douro lucrará tambem com esta nova via 
de communicação, porque os aquistas e visitantes d'aquel- 

la estancia d'aguas, que, na maior parte vão do Porto ou 
da linha do Norte, e até do sul do paiz, preferirão ir à 
Penafiel tomar a linha americana, a fazer o transporte por 
Celte, percorrendo assim mais 9 kilometros. 

Na excursão que descrevemos, a necessidade de se- 
guir para o Porto impediu-nos de visitar Penafiel, o que 
não contraria os nossos, leitores que o são desde alguns 

annos, porque já na pagina 371 do nosso volume de 1898 

— nos occupámos d'esta pequena mas interessante cidade. 

-— A mobilização dos ferro-viarios 
| em Hespanha 

Antes que se trate d'este assumpto, em Portugal, ou 

porvue seja possivel que em breve venha a tratar-se, será 

curioso saber como elle é tratado na vizinha Hespanha. 

A este respeito publicou o Diario Official a seguinte 
— Real ordem circular: 

«Como seja conveniente para o caso de greves, de 

— escholas praticas, e em geral de mobilização, que o pes- 
soal com responsabilidade militar empregado nas diver- 

— sas empresas ferroviarias, satisfaça à. revista annual regu- 

Jamentar de uma maneira eflectiva, e se mantenha simul- 

Í 
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taneamente em relações intimas com o regulamento dos 

Caminhos de ferro, El-Rey (q. D. &.) houve por bem re- 

solver que sejam observadas as instrucções seguintes: 

Artigo 1.º — Todos os individuos sujeitos á lei do re- 

crutamento que pertençam ás differentes empresas ferro- 

viarias da Peninsula, irão à revista annual perante o capi- 

tão da companhia de deposito do regimento dos Gaminhos 

de Ferro, à qual se acha adscripta a linha em que pres- 

tem serviço; e, para facilitar a mesma revista, os capitães 

das mencionadas companhias pôr-se-hão previamente de 

accordo com as direcções das linhis em que os em- 
pregados sirvam. 

Artigo 2.º — A documentação de todo o pessoal ferro- 
viario com responsabilidade militar, exceptuando os indi- 
viduos que se encontrem na primeira situação do serviço 

aclivo, estabelecer-se-ha nas correspondentes companhias 
de deposito, para o que os differentes corpos e unidades 
do exercito remetlerão ao regimento dos Caminhos de 

Ferro a documentação pessoal referente ás classes e indi- 

viduos que pertençam a alguma empresa ferroviaria; e 

nas restantes situações militares os corpos aclivos remet- 

terão ao dito regimento dos Caminhos de Ferro relação 

nominal dos que se encontrem nos tres primeiros annos 
"de serviço. 

— O pessoal primeiramente citado determinará alta e 
baixa nos citados organismos, na seguinte revista de in- 

Specção. 
Artigo 3.º— Com a anticipação necessaria para a con- 

centração e destino ao corpo das substituições annuaes, oO 

regimento dos Caminhos de Ferro remetterá à secção do 

Estado-Maior d'este ministerio, relações nominaes dos re- 
crutas ferro-viarios comprehendidos no serviço de instruc- 
ção de cada anno, por ordem preferente de profissões ou 
officios. 

Artigo 4.º— Afim de que o regimento dos Gaminhos de 
Ferro possa cumprir o antecedentemente ordenado, solli- 

citará no primeiro trimestre de cada anno, das diversas 

empresas ferro-viarias, a relação nominal dos empregados 
affectos aos serviços de via e obras, material, tracção, 

movimento, estações e oflficinas, com as profissões e ofli- 

cios applicaveis à construcção e á exploração, que tenham 

sido sorteados durante o anno, com indicação da freguezia 
em que foram alistados, e o officio, destino e categoria 
dentro do serviço de cada empresa. 

Artigo 5.º —Todos us individuos com responsabilidade 
militar que tenham servido em corpos activos distinctos 
do regimento dos Caminhos de Ferro, poderão ser mobili- 

z7ados para ficarem pertencendo indistinctamente a este 
corpo, ou áquelle em que houvessem recebido primeira- 
mente a instrucção militar, para o quê figurarão nos res- 

pectivos corpos, ou batalhões, ou depositos de reserva, 
relações nominaes dos indicados individuos». 

Ascensores para barcos em Niederfinow 
Quando as vertentes fluviaes são muito pronunciadas, 

o systema das eclusas para vencê-las, nem sempre é pra- 

tico; assim succede na via de grande navegação de Ber- 

lim a Stettin que termina em Niederfinow, e cujo declive, 
de 35,º7, deve vencer-se em virtude da lei sobre vias 
navegaveis allemãs de 1 de abril de 1905, por duplas 
installações, consistindo a primeira n'uma serie de eclu- 
sas e a segunda n'um plano inclinado e n'um ascensor 
mechanico. ta VE IN STE ! 

O primeiro systema, já estabelecido, compõe-se de 

quatro eclusas, de 9 metros de salto, que deverão ser 

abertas à exploração no decorrer do presente anro. 

A escolha do segundo systema de descida foi mais 
trabalhosa, tanto pelo que se refere á segurança, como. 

pelo que se refere à exploração, tendo sido até reprova 
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dos todos os. prójectos apresentados; nas, posteriormente, 
foram estudados outros tres projectos, um «pela «Maschi- 
nenfalrik Augsburg-Nirnberg», de Gustavburg, outro pela 
«Siemens Schickert», associada a outras casas, é o lêrcei- 
ro «pela. asa «Benchelt & C.º », de Griinberg, OS quaes 

“offereciam segurança na exploração e gárantias na exeécii- 
ção. Foi. adoptado definitivamente pelo SENNA o das Obras 
Publicas da Prussia, o de «Benchelt & C.º», porque se 
adaptava melhor que nenhum outro ás Cobulidoes locaes e 
especiaes de Niederfinow. 

O Zeitschrift des Vereines Deutscher Kcônicure traz 
sobre o assumpto o seguinte resumo: Os dois depositos 
do ascensor, supportados cada um por quatro pares de 
palancas de 30 metros de. comprimento e quê dever dar 
passagem a barcos. de 600 toneladas, teem 68 metros de 
comprimento util, 9,"6 de largura e 2,5. de calado d'a- 
gua; a sua capacidade é pois de 1.700 metros cubicos e 
o seu peso total de 2.100. toneladas. O conjuncto está 
suspenso de umas. vigas de. balancim solidamente unidas 
entre 'si, e as palancas abraçam uns munhões. no eixo dos 
depositos e no dos supportes, massiços sobre os quaes 
descansa toda a superstructura. De resto, a ampla base 
d'estes supportes permitte, por intermedio de uma infra- 
structura de argamassa, tambem muito solida, reduzir a 
acção sobre o sub-solo e realizar uma cimentação absolu- 
tamente segura. 

Graças à disposição adoptada, as peças. de machina do 
ascensor propriamente dito, llmitam-se a 12 munhões re- 
gulaveis, podendo, por outro lado, verificar-se sempre o 
seu alinhamento. por meio de uma mira situada no eixo 
commum dos depositos. 

No seu movimento, os depositos descrevem um arco 
de circulo, cuja posição vertical está iria ab assegurada, 
sem balanço nenhum. 

A installação comprehende um freio hydraulico simples 
e forte, dando em exploração normal um movimento sua- 
ve ás massas que são movidas, movimento capaz de veri- 
ficar-se mesmo que falte o peso de 1.700 toneladas de 
um dos depositos, no caso de se haver ésvaziado durante 
a manobra. 

O freio consta de quatro placas fixas nos montantes 
verticaes e mantidas constantemente na posição horizon- 
tal com o auxilio de parallelogrammos articulados; estas 
placas acompanham o movimento das palancas e movem- 
se n'umas camaras Je enfreaménto cheias de agua àá allu- 
ra de 4 metros. Deixou-se a pressão minima entre a iba 
pheria das placas e as paredes das cámaras. 

segundo os calculos feitos, a manobra do ascensor 
não exige mais que uma potencia de 75 cavalloós, actuan- 
do sobre segmentos de cremalheira fixos nós montantes 
das placas de enfreamento. Iaverá outro motor de re- 
serva. 

Afóra a sliaplitutaaa é a segurança da installação, 
convem. indicar que todas as peças da construcção estão 
sempre accessiveis, que só ficam debaixo d'agua as pla- 
cas de enfreamento, e que não é para temer qualquer 
corrente de agua nos fluctuadores que possa interromper 
o funceionamento da installação. 1 

Rea RA 
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Companhia Portugueza. — Proseguem os traba- 
lhos da 2.º via do norte no troço: VOA B a Aveiro, na 
extensão de 54 kilomettos. : 

"Na parte de Coimbra Ba Pampilhosa está' já feita a 
terraplenagem; entre: 'Patnpilhôsa í. Mogóforês, êéstá "con 
eluido . 

Mogofores e Aveiro, 
plenagem. 

=== Estão quasi concluídas as obras de 'aliipliação do 
edificio da estação de Albergaria, à o ficou com mais “um 
andar. 

Beira Alta. — As duas novas carruagéns do! F& , Álas- 
se, que esta Companhia tem em “construeção nas;suas olffi- 
cinas da Figueira, estão: bastante adeantadas, devendo 
entrar em serviço em fevereiro ou março próximo: 

Uma dellas está já quasi prompta, e por ella Se vê 
que serão sem duvida das melhores:e mais. confortaveis 
que. existem, pois:.são dotadas de. aquecimento; corre- 
dor lateral, retrete, 
nas costas e tres janellas por compàârtimento. 

Teem 72 logares, distribuidos por 7 compartimentos, e 
para “maior commodidade dos Cas AeoAãos teem: 4 toe: 
de cada lado. 

Entrarão na composição dos cofúbidios 3 é 4, onde já 
circulam as .magnificas carruagens de. Leo nº .* classe fei- 
tas. tambem na Figueira. : 

=== Está sendo montada à iluminação à ga7 na esta- 
ção. da Figueira. 

== Em virtude da guerra europeia, 9 governo frahcez 
apoderou-se dos automoveis. que esta: Companhia tinha 
enviado à casa constructura para modificar os motores, 
e que eram para o serviço das localidades mais im- 
portantes e as suas estações, SERIA assim sem effeito à 
encommenda. 

== Prosegue a renovação. da via: no Os Nellas a 

Não já bastante adeantada” a térra- 

Mangualde, onde estão sendo empregados, carris de 12 
metros e 40 kilos, eguaes. aos que já existem de Pampi- 
lhosa a Nellas. Tambem a britagem da linha vae muito 
augmentada, não só na parte renovada como na outra. 

E' para lamentar que a Companhia, tão sollicita, dentro 
dos seus fracos recursos, em commodidades para o .Publi- 
co, não tenha dos poderes publicos o auxilio à que tinha 
jus, como seja as obras do porto da Figueira, que por 

o assentamento da via, faltando apenas ligá-la. às” 
estações de Pampilhosa, e Mogefores. No restante, entre: 

lavatorio, illuminação à gaz, estofos 

à
 

varias vezes se teem tentado executar, mas que permane- Ne 
cem no esquecimento. 

Cintra ao Atlantico.—A antiga companhia «Cintra 
ao Oceano», que explorava as linhas electricas da Estação 
de Cintra, a Cintra e a Collares e Praia das Maçãs, foi ar- 
rematada por um grupo de capitalistas que continuam a 
sua exploração com o nome de ÁgiAio Cmmsia Cintra ao: Atlan- : 
tico». 

Elevador da Bibliotheca. O | Camara Municipal 
de Lisboa resolveu acceitar a offerta do Elevador da " 
bliotheca, feita pelo Sr. Conde do Ameal. | 

““Hespanha 

Trala-se de obter a concessão de um caminho de ferro, que, 
através da Serra, ligue Granada com Almeria, e que poderá pro- 
longar-se até ao Norte, em direcção de Jaén. 

Para esta obra, segundo à memoria apresentada, ealeula-se a 
despesa total de 76.800:600 pesetas, e o valor do kilometro con- 
struido será de 528.000 pesetas. 

A linha parte de Granada, subindo em recta até Cenes, onde 
se construirá uma estação que se chamará Cenes-Huétor-Vega, di- 
rigindo-se depois por Pinos Genil e “Gúejar até à Casa da Estrella, 
2 é um dos centros mineiros mais impor tantes da Serra e que 
ica a uns 1.500 kilometros de altitude. = 
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. Depois de um tunnel, e na altitude de 1.580 kilometros, er- 
na margem direita do rio Poqueira, a estação de La- 

A extensão total da linha é de 143,5 kilometros. 
guer-se-ha, 
pilleira. 
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“Entre as obras d'árte merece mencionar-se o tunnel, de cêrca 

de 3.500 metros, na Serra Nevada, cuja perfuração levará quatro 
OU Cinco annos: 

A viagem de C€ iranada a Almeria, que hoje se faz em nove ho- 

ras, poderá ser feita em duas, em expresso. 
fat ; 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

— Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

— Amortização do 1.º semestre de 1914 

1:180 obrigações de 3 º/, privilegiadas de 2.º grau. 

1.836 
4.215 
THD 

11.156 
17.467 
291.995 
26.989 
30.353 
329. hh3 
39.145 
hh 37h 
51.760 
27.384 
38.412 
62.059 
67.755 
712.765 
75.520 
80.432 
88.724 

N.º 

4136 
6.754 

10.899 
17:125 
21.991 à 
23.217 
30.291 

1 SZ5h42 
37.761 
bh 372 a 
1.208: a 
57.391 
58.411 
61.360 
66,738 
70.154 
74.535 
80.431 
88.700 
88.852 89794 
103.282 103283 
105.383 a 105.386 
108.463 a 108.468 114.079 114545a114549 
116.327 149.380 
125.306 
197 612 128.031 
130.086 131 545 

134.887 135.455 
138.805 135 806 
145.790 145.791 
155.415 
160.015 a 160.018 

163.672 a 163.676 
177.499 177.500 
181 23: 181.592 

184.232 184.933 
1-6 202 
191.213 
193.888 195.574 
198.652 199145 
901.770 201.843 
202.469 a 202.476 
203.905 
207.420 à 2077426 
214 059 217.663 
293.035 223.036 
226.544 - 229.127 

ATE7 2078 
933.204 a 233.206 
934.807 236.113 
DD 1D7 
246.530 
251.088 
258.407 
261.502 
263.080 264.263 
267.753 268.463 
269.848 a 269.856 

248.693 
253.807 
259.102 
262.549 

275.854 277.205 a277.230 279.568: 279.710 
281.643 .283869a283.876, 283.983 a 283.988 

. 288.779 a 288.785 290.248 
206.993 298.144 a298152 

288.297 a 288.300 
296.070 296.636 

— 302.739 2302744 
“305.817 a 305.819 
311.953 311.954 

— 315.081 a 315.083. 
320.560 321.510 

— 392.789 323.927 
— 390353 332372 

— 335.750 337476 

sv 

155.455 à 155.464 

187.955 a187.957 
191 258 a 191.263 

205.210 à 205 212 

242.854 a 242.873 

3.591 
4.536 

10.231 
13.218 

18 584 
22.693 
27.914 
31.023 
35.256 
39.225 
4.724 
54.492 
58.221 
58.552 
63.503 
67.770 
73.964 
70.192 
84 396 

à 21:850 
4.216 
8.574 
$$ 
18.406 
22692 
26 990 
30.354 
35,250 
39.146 
hã.719 
52 655 
57.385 
58.548 a 
62.060 . 
67.768 a 
73.963 
75.521 
84.324 

a 88797 88773 
89.795 98.382 

103.480 a 103.482 
105.705 a 105.709 

120.551 a 120.555 
126.465 a 126.468 126.736 

128.032 129.407 
132.207 a 132.218 
135.456 136.056 
138941 140.317 
147.462 147.463 

156.255 
160.774 

167.336 169.306 
177.616 177.732 
183.510 a 183 513 
184.934 185.512 

189.020 

160.775 

195 596 
199.146 
201.844 
202 875 

200.237 
202.203 
202.876 

207.435 
217.664 
223.248 a 223.251 
229.128 230.061 
231.249 a 231.258 
233.967 233.968, 
236.356 a 236.366 

244.041 
249 926 
253.828 
259.429 

"248.694 
253 808 
259.428 
262.550 
264.264 
268.766 268.767 
269.987 a 269.997 

303.143 a 303.147 
306.005 306.006 
313.007 
316.103, 348.951 
321.511 321.590 

323.928 324.231 
333.922 a 333.924 
338.011 338.012, 

191.265 a 191.272 
196.257 a 196.261 

206.723 a 206.727 
208.164 a 208.169 
217.701 à 217.705 

262.892 a 262.901 
266.946 a 266 958 

313.017 a 313.019 

3.783 
5.376 

10.898 
15.571 
21.326 
SILTÍT: A 
ra 
32.308 
BLI07 
42.631 
48.702 
56.943 
58.342 
61.358 à 
65.803 
70.153 

Th.038 a 
77.644 

à 3.560 3.600 
à 4,538 5.371 a 

10.680 a 10 686 
13257 15567 à 

a 18586 20767 
93.194 a 23.206 

a 27.992 29724 a 
32100 32123 
35.963 — 35.964 
40.051 40.362 
48.691 a 48.693 
36.809 ' 56.940 a 

a 58294 58332a 
39.001 a 59.006 

a 65.506 65800 a 
68.299 — 68.300 
7TA.h7A 7hh72 
76.877 a 76.870 
84701 88317 88696 a 
88.896 a 88837 88851 
98385 101/680 a 101.682 

103.698 103.699 104.821 
107.036 108.454 a 108.462 

113.678 115.679 
195,250 125.251 

197.973 . 127.589 197603 a 
129.408 130.082 130.085 
134.818 a 134.891 134.882 à 
136057 138.609 138.610 
141.083 a 141.997 144136 
148.248 150148 155.414 
156.256 157.768 137.760 
160.853 162.095 a 162.097 
172.853 1735,983 177.180 
179.856 2 179.858 181.230 
183.583 183.584 184.931 
186.019 a 186.027. 186.062 
189.021 190.143 190.144 

193.451 (193.886 a 
196.994 198651 
2900.8235 201.714 
202.452 202.453 
203.898 203.899 
207.029 207.030 
208.610 211.083 
229:826 a 2292 530 

298.799 923730 226.310 
230.137 a 230.162 230.639 
931.263 a 231.268 232.341 
934.059 234.060. 234.297 
240 827 240.918 a 240.923 
245.258 246.408 9246,.506.2 
250.476 251.020 251.084 à 
253.829 255444 258.404 à 
959.989 a 259.994 261.501 

262.913 a 262.992 
267.005 267.752 
269.829 a 269.837 
275.514 9275853 
279.711 281.983 
387.361 287.362 
290.381 295.260 
300.929 a 300.936 
305.279 a 308.284 
306.098 311.788 
314.369 314.370 

319.236 319.476 320.558 a 
391.755 321.995 322786 a 
394.561 a 324.586 335.435 
334.740 à 334.746 335.746 a 
338.879 a 338.881. 340.313 a 

120:743 

200.238 
202.204 
203.384 

269.769 
272.154 

304.744 
306.097 

Í 

340.372 341.764 344010a344025 345152 a345160 
346.003 346.004 347.889 347.890 348129 349.615 

349616 3521532352164 353465 353466 356.983 358.089 a 
358.098 359125a359.128 359.948 3623592362361' 362.668 
363.234 2 363.236 364.695 a364697 365.060 365.300 366.199 
367.182 367,711a367.714 367.856 a367,868 368.055 a 368.060 
368.693 368.694 368.919 368920 368.929 368.930 339.545 
369.546. ; ; 

Estas obrigações teem todas o coupon n.º 15 e seguintes. 

| —esc 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de Novembro de 1914. ; 

Conforme promettemos no numero antecedente, expomos hoje 

à nossa opinião ácerca das vantagens que actualmente offerece à 

acquisição das obrigações da divida externa 3º, 2.º serie. 

Como é sabido, o publico tem até hoje preferido sempre às 

obrigações da 1.º serie, visto que rendem 7,57 1/» francos, emquan- 

to que as de 2.º e 3.º. series, rendem: só 7,5 francos, tendo estas 

ultimas a vantagem de serem amortizadas por sorteios semestraes à 

£ 20 ou frs. 500, pagas ao cambio do dia; porém, as de 2.º serie 

prescrevem, segundo os decretos de 14 de maio e de 9 de agosto 

de 1902, que os titulos d'esta serie são destinados á conversão da 

Divida Amortizavel Externa 4*,, sendo a sua emissão de 60.322 

obrigações ao juro de 3 º/., amortizaveis à escolha do Governo Por- 

tuguez; por compra no mercado on por sorteio, e neste caso com o 

premio de 25º/, sobre o par nominal, em 198 semestres, conforme 

à tabella exarada nos respectivos titulos. 
Sendo certo que as de 3.º serie foram emittidas para converter 

340.317 
345.278 

.a antiga Divida Externa de 4 1/3 */,, e sendo o Governo Portuguez 
obrigado à amortizá-las ao par por sorteio, as de 2.º serie, sendo 
em numero muito inferior e havendo já grande difficuldade em 

serem adquiridas no mercado, o Governo ver-se-ha na necessidade 

de, proximamente, começara sua amortização por sorteio, o que 

será de grande vantagem para os seus possuidores, que terão 

assim os seus titulos tanto mais valorizados quanto é certo serem 
os que actualmente se adquirem por mener preço. E 

As ultimas cotações d'estes titulos, foram: 1.º serie 69430, 2.º 

683 e 3.º 718. 
O facto mais importante da quinzena, na nossa nraça, foi a su- 

bida do preço do cacau que se cotava ha 20 dias à 3850 e já hoje 

tem comprador a 6530. Infelizmente pouco ba que não esteja já 

contractado. Um carregamento de 12.000 toneladas que se espera 
já está todo tomado. 

* 

Companhia Nacional de Moagens.—Publicou esta Companhia 
o relatorio respeitante a 1913-1914, em harmonia com o artigo 13.º 
dos seus estatutos, acompanhado do balanço encerrado em 31 de 

junho. Pelo exposto no mesmo se observa o consideravel desenvol- 
vimento d'esta empresa, que entre outras importantes iniciativas, 

adquiriu, de accordo com o Conselho, Fiscal, a Nova Companhia 
Panificadora de Lisboa, a Companhia de Panificação Lisbonense e 

a Companhia de Panificação Almadense, ficando à seu cárgo todos 
os valores que constituem o Activo e Passivo d'essas empresas 
que entraram já em liquidação. LAS REA 

O saldo da conta de Ganhos e Perdas é de escudos 691:377884,5, 

deduzindo já a quenoa approximada de 60:3500% para reparação de 
edificios e mechanismos pelo que a Direcção propõe à seguinte 
applicação dos lucros liquidos: 
Dividêndo É. es vdo ce athada CUESER AR AANA 350:0003 

Fuudo de Reberva.... CivioiRi cá caido Sm 25:0008 

Amortização na Conta de Estabelecimentos....... 2 260:0008 
Percentagem ao Conselho de Administração...... 10:500 

Saldo para Conta NOVA: eco aereas á 46:077 884,5 

é ao RR A SN ARA US 691 :57788h,5 

: * : 
Bolsa.— Como é natural, o movimento da Bolsa tem sido quasi 

nullo, resultante da situação anormal que atravessamos e que 
proximamente. se tornará desoladora, em consequencia da guerra 

que é vae alastrando e prolongando, sem se saber quando ter- 
minara. 

Os valores de Estado teem. mantido a situação antecedente, 
notando-se particularmente a firmeza das obrigações Externas. 

Tambem as obrigações Através de Africa (Ambacas) teem tido 
larga procura, cotando-se a 845. Acções dos Tabacos teem tido 

comprador no mercado livre a 604 . 
Do3 restantes. valores quasi não vale a pena fazer menção, a 

não ser Phosphoros que se teem cotado a 518 e obrigações da 
Companhia do Assucar à 40%. ; 

Paminhos de Ferro abandonados, apparecendo só raros com - 

pradores para Norte e Leste 2.º grau 3 %. 
* ' à 

Segundo lemos no jornal francez L'Information, o Governo da 

Prussia acaba de ordenar a suspensão de pagamentos de juros 

das suas dividas. Se isto é verdade, é um facto da maior impor- — 
tancia porque seria o principio da bancarrota. 

* ' 

; Damos novamente as cotações da Bolsa de Bordeus: F. 
Acções Credit Lyonnais, à e 1000 —Panamá, 97 — Argentino 
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1886, 470—Chinez 4 º%,., 1895, 77,30 — Hespanhol Exteno 4 */., 480 
—Rio Tinto, 1290. 

* 

— Cambios.—A quinzena foi quasi isenta de operações cambiaes — — 
variando as cotações entre 38 - 37 3/; e 37 /g- 37 *g. Comprador] Vendedor IComprador| Vendedor 

No mercado livre tem havido compradores de € a 6838 e ven- 
dedores a 6540. ; : Londres chegue ..hieos: BSS 8 07 an Ba 

Consta que o Governo está já habilitado com recursos necessa- SESI A AR RAENATARO do 383/16] -— 37 1h | — 
rios para satisfazer o pagamento do coupou externo com venci- — Paris Cheque...........ld10. 750 770 770 780 
mento em janeiro proximo, dizendo-se que recorreu ao Banco de Berlim Do clico 290 320 1300 390 
bio co pora esse fim. . Amsterdam cheque ........ 525 540 — — 

A libra no mercado livre ficou hoje a 6525-6840. Madrid CHOQUE tória 1225 1245 1220 1260 
Rio-Londres: 13 9/1; reis, 175693. : 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 
NO VE MB RO 

Holsas e titulos ar a ae a eee en ———. 
16 7 18 19 21 rs 83 24 2 126 7 28 30 — 

Lisboas Divida Interna 3º/, assentamentof 39,80 | 39,80] 539,80] 39,80 — — ã oo SOM 39,80 o Hs: 39,50 . 
Divida interna 3 */, COUPOD.. till... 39,40 | 39,40] 39,40 — — 39,40 -— — 39,40 | 39,40] 389,40] 39,40 dão ão 

« do At BS ea poenios RAIA — 21820 1 - — — - 21H30 | 21430] — RAPBO (o ão os dd do coro i/a Ma ABRBIDA. cao. frios 55920 | 85800] 55820] — -— - 55800 |. — 55800 |  — — 55800 | — — 
o boda, BOSSA TA Cr aa ea 48850 | A4BÁ5G | — - = — ão E. et A8N5O| do . o 
« « 3 */+ 19005 C/premiog........ — — — — 8895 -— — — — 8890 | S8H90 .- ” 
a «6 51/1/1905, (0. deF.ºEst] — - — = — — — — — — — — — — « « —5*/11909,0b.(C.ºdeF.ºEst|] — — . * Sã Es = RS O NARA A a SR A EDS a ia a “ eo ACTA SOTO, RO tas catar e - são — — os — — — — — 88H201 — RER20 | — 
« externa 3 */, coupon 1.º serie...... — 70800 | 0650 | 70H50] 69850] G69830i 69850] 69850] 69850] 69850] — — 69850 - 

“ ES UA A BAI Aa ole cs 68820 — — 69800 ” — 68550 — 68800 a de VA Se ss 
« EE MESASENIA si do, TIBOU | — 7800] — — — 2087O | 71H00 | 70F50/,71HONT — — — à 

Obrigações dos Tabacos 4/28 º%feiiicci.. — — — — e. — ps ão e be ia? tá Se Fã 
AOCOAS HENCO dB POFEURAL. codes nc 165800 | 165800 | 165460 | 165800 | 165850 | 165850 | 65800 | — — = "1 W6SHOO — 165850 — 

“ « Commercial de Lisboa...... 142860 — — — — — nã — tá PA "a a tm E 
« “ Nacional Ultramariho....... — 95800 — fa — — 9650 — 96650 — | 96850] 96850 — 
ra x LABOR. Ma ACOLOR uai, — — 108400 nã — i.—. 108Ã00 e. , 108800 | 108800 | 108800 — do — 
CS mDana RAM E, PORR eua tea — oo — Ser o — ul — Es a! ia as Sã. fe 
« Companhia Nacional. ....ú.1veIos — —. — — | do — EX e do Lie Ps d A Nes 
« Companhia Tabacos, Coupon.......+. — MIS ARS oo oa OE DEN: = — -— — — Se q a sã 
« Companhia dos Phosphoros, couponf —— ARA Data 51h50: 51850] 51950] 51450 — — 51890 ão 51850 — sã 

Obrig. Companhia Através d'Africa.. 0. 82810 em oi 8350 e 83850 a ” E 84h10] 84830] 84h50 | 84830 Es 
« Companhia C. F. de Benguella...,.. — — —. — ao -— os e — — — T7BSO — 
« —GCompanhia Cam. F,. Por. 3*/, 1.º grauf 64700 Sã 65800 — — — 658400 — 65400 | 655800] 65800] — 69800 de 

—« Companhia Cam, F.Por.3*/, 2.º grau — A A — o A e o 4 + au É js qa Se 
« Companhia da Beira Alta 3*/11.º grau — — — re — 58800 ã — — de PE 3. 3 2EN Sá 
« Companhia da Beira Alta 3 */.,Q.º grau — -” 15800 e — — E e 15800 E iu e. 15800 vs 
« —Companhia Nacional coupon 1.º sérief 785800] 7938500 - ia — — — Se A o. — PO 19 SEITAS IESAROos 
« Companhia Nacional coupon 2.º serief — — — — FÉ — — = — — — Za 2. em e. 
« Companhia das Aguas de Lisboa.... — ão — — des T9b50 o 76h00 | 76h00 Pa 76320 ERRA ENEAAA a 
« prediaes6 e: PEA AO SAN SE, — ado feio — pe = Wo e o fo 3 NE E Te 
“ 5 Cos CERA RAS ARO POA dº si ao X. — 76800 2 1.0 ES E TOA o Cá e ão AE 
e "AROS O RS TONS AREIA DEE ERR IRINTO al sã — ão ee & ds o úka o t tá t& 

Paris: 3 /.) portuguez 1.º serie... 
Acções Companhia Cam. F. Port... : 

* —“Madrid-Caceres-Portugal......... Ni 4 
« Madrid-Zaragoza-Alicante..........+. 
Voa To SRS A CONTER NONATOS O 
« Companhia Cam. F. Port. 1.º grau.. Õ 
« Companhia Cam. F, Port: Q.º grau... 
«  Gompanhia da Beira Alta....2..00.. 
«. Madrid-Caceres-Portugal.....1.00200o 

Londres: 3 portuguez.....1111110000 ; | 2 NOS 
Amsterdam: Obrig. Através d'Africa.. : ' 

— Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e bespanhoes ——- 

| eo O PRODUCTOSTOTAES | MEDIAKILOMETRICA 
E O IIIOUúNIIIIRIRIIRI A > - ; Ito ——— 

LINHAS | de janeiro 1914 1913 E ico: 5] Diferença 
até em 1914 1913 em 

Kil, Totaes KI. Totass 1914 1914 

Portuguezas $i Escudos ' Escudos |. Escudos Escudos | Escudos | Escudos 

Companhia Camt- Rede geral ..... 18 Novembro | 1.073 | 5:918.74200 | 1.073 | 6:280,108:500 | —361.366800 | 5.516806 | 8.852884 | — 336878 

nhos de ferro; Vendas Novas...| » , 70| 124783800 | 70] 132707800 7924500] 1.78286] | 1.895881 j— 113820 
PONTUQUEZOS:- - [Coimbra a Louzal > —» 290) 28062500] 29) | 30506800/— 2444500] 967865] 1051593 /— 84828 = 

SILLA SANA AS AVI CA 20 » 681 | 1.788.688852 | 681 /11799.349819 | — 10660867 | 2.626856| 2642821 |— 15865 - 

MINho 6 DOWEO cus oo 10 » 471 | 1.639. 117500 | 471 | 1:734.778816 | — 95.661/516 | 3,4804807 | 3.683,18 | — 203811 à 

ee ãA ia des SANA SEABEAAERA, 28 Outubro | 253] 460357899] 253) 508564808|— 48006809 | 1820438] 2010813 ]— 189875. = 
Companhia Nacional ..... .... » » 185 130124461 185 | 153.315892]— 23191831 | 703837] 828573 |— 125836 

Vale do VOGUE! cnSik atado. RSA, 173] 137406887] 97)  74410864|-1- 62996623] 704825]. 649844 144681 
; GRIENRBE Ss or SC AS 31 Agosto 56 97.296808 36] :101.275898|—  3.979890 | 1.737543 | 1.808549 |— 71806. Ss 

Porto à Povoa e Famalicão ....] 30 >» 64] 128544846] 64] 132551899] 4007853 | 2008830 | 2071812 /-- 62862. 

Hespanholas Pesetas - Pesetas Pesetas , | Pesetas | Pesetas | Pesetas 
Norte de Hespanha............ 31 Outubro 3.681 | 126.139.362/3.681 | 132942956 |— 6.803.594 34 267 36.115 |=— 12848 

Madrid-Zaragoza-Alicante...... » » 3.664 | 110.587.543 | 3.664 | 114846114 /—— 4248.5371 30182] 3134 — A 1459 

ANdaluzes. ... ice SO Novembro 1.083 25.135.764 [1.083 25.046.648 | + 89.116. 23.219 3.197 | + 2 

— Madrid-Cac.-P. e Oeste de Hesp [| 20 » Fá Ro 8.954.600 | 777 9.219.276 [— — 264676 11.524 11.865 | — 341 So 

Z “Lorca a Baza e Aguilas........f 21 » 168 3.053.405 | 14168 3.834.892 | — 781.487 18175 22.826 * EB51. es 
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-— Companhia sos Caminhos ae Ferro Portuguezes 

a 

“mx 

O movimento do pessoal foi o seguinte: 

Relátório do Conselho de Administração e Parecer do 
“Conselho Fiscal, apresentados á Assembleia Geral dos 

Accionistas, de 6 de Junho de 1914, ; 

(Continuado do humero 646) 

Do exame da Conta de «Ganhos e Perdas», compara- 
ra com a.do anno anterior, verifica-se um ligeiro : 

768545 augmento nas receitas atfectas pela Companhia. . 
Avem entaram as receitas proprias, deduzido o exce- 

ente da despesa sobre a receita das casas, que — 
São sua propriedade, eM.....l.l.110101o pende VASIAHSA,2 

Foi maior neste exercicio a reversão de joias e quo- ; ' 
tas por fallecimento, demissão e reforma de em-- 
pregados, sendo a differença para mais de...... 1.626857,5 

: Somma-—"Escudos.... ....... AGA 4.909883,7 

Os encargos augmentaram, sendo o augmento: 

, em reformados..... 1,7318875 
em pensionistas..../ 1.721808 

Em liquidação de despesas e opera- 
. ções relativas a exercicios ante- 
riores, houve um movimento de 

3452492, 

965840,5 =» n18433 
$ 

Logo o exercicio accusa um excedente de receita 
na comparação acima, de.......l11160o ATENAS 491550,7 
deduzindo o deficit do auno anterior. .............. 23.928565,9 

O deficit no exercicio de 1913 foi de... 23.437515,2 

que addicionado do saldo devedor da Conta Ganhos 
e Perdas «Exercicios anteriores» em 31 de dezem- 
bro de 1912, de.,........1010o AAA NASA di A ft o 20.524550 

Dá um total de EscudoS.............. 43.961 865.2 

somina que representa a subvenção da Companhia no anno de 
1913,a esta Caixa, extinguindo-se o deficit existente. 

A Companhia subsidiou a «Caixa de Reformas e Pensões» n'este 
anno, como. segue: 

Totalidade das receitas affectas a este Serviço... 23.758393 - 
Subvenção da Companhia—Exercicio de 1903: «. h3.961865,2 

Somma—Escudos.....i1i11iooo —67.720558.2 

Papeis dé Credito 

Esta conta, que Ai pg à parte de contribuição de joias e 
quotas invertida em valores de carteira, foi este anno: 

ce aereserda de 1 Lhe: RARO AMENA NAS 

200 obrigações de 3º, da «Beira Baixa» pri- 
— Vilegiadas de 1.º grau da nosaa Companhia 

oe, UE CUSfaraM.. silas CANIS RES 15.063521,5 

e diminuída de 

3, obrigações do -Governo Portuguez de 4 º, : 
(Emprestimo de 1888), amortizadas — (Va-. : 
SABER o 100 AE ra PRA o CA RADIRA A ERAANNTA E 608000 

o = 

Denon. Lulinha de AR AE + 15.003821,5 

Existenciá em 31 de dezembro de 1913 Pas 

E qem Cotação | Escudos, 

— Acções da Companhia Real dos Caminhos de Ú 
Ferro Portuguezes: | 

ENIO LE Ai da ADE ie Fr partido, 59). 71910 | 4194890 
” dO USOTIUGUO: codes dona UU. 5810 | S10 

““ODbrigações. dá Companhia Geral do Credito Pre- 
1, dral Portuguez: Í ! 

. EAN RE As AN VA Sa FESP AUS e 28) 89800 | 2,4920800 
5 Es À ATE do S/s ficcao RC RARA 39) 85500 3.815800 

Obrigações do Governo Portuguez de 4 º/. (Em- | 
sim . prestimo MAR uno oa Lara E TISADO CAE 146] 20500 1: 2920800 

Obrigaçõesda Com-, de 3 º/, 1.º grau (inalienaveis)| 1.282] 71h00 ; 91.022h00 
* “panhia; Real dos] »39/91,º » ce eo LAS 71h00 80.514800 

Caminhos de Fer-| » 3º/),1.º » «BeiraBaixa»| 1.535] 768588,573] 118019059 
ro Vortagdezas. * e SULA à bo coins 268) 57865 15450820 

É Representando EsCUdos.... «.ciiiceco é 317.932879 
7 É EEE EEE 

Pessoal 

IS SONO, 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Pessoal inscripto:. E 

Empregados e operarios inscriptos em 31 de de .. 
zembro de 1912 ...... fes AS TA 3:274 

Em 1913: AA EA NAAS ud 
Inscriptos durante O annO,..- + pareceres 178: :8:482 

Deixáram de fazer parte em 1913: SSEEE 

POr POfOTMA: pescar ra 297: 

'EDONAOMISSAO SA O o ROLA AAA 236 
por fallecimento......... AO fe GEO 29 92 

Ficaram existindo em 31 de dezembro de 1913. ..... 3:360 
== 

— Pessoal reformado: Add 

Reformados existentes em 31 de dezembro de 
[1 4 SCANS Ea SS TNT AS e o po ÍA Ar ao 251 

Em 1913: 
Reformádos dúrante O anDO.s... caraças. 27 278 

Baixa em 1913: ; e. 
por fallecimentos «1... 0aral ada E o RR O, 

' para a Companhia. ... GE a TA Adi 1 22 

Ficaram existindo em 31 de dezembro de 1913...... 256 
ssss— 

Pensionistàs: ! | 

Legatarios existentes em 31 de dezembro de je 
TI A [SSSSTIE ade EO BE ARA 788 

Em 1913: ERRA 

Habilitados durante o ano: :niccatas açao 682.708. 
Y Va TRI RÉ TANDAS i 

Perderam o direito em 1913; 

> por fallecimento......... REAR ENO 15 
por casamento..... ES feia bit 26 ; 

| por maioridade: ...velcrrc:s dede: 10 a 
; . . AAA AV A ENO o À 

Ficaram existindo em 31 de dezembro de 19413. ....:;: 7% 
; eee 

Caminhos de Ferro Portuguezes. — Lisboa, 9 de maio de 1914. 

ronforme o Presidente do Conselho de Administração 
José Adolpho de Mello Sousa. 

Eb —— 
ATAÇÕES ARREM 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Venda d'um grupo electrogeneo a petroleo 

Esta.Companhia recebe propostas para a venda de: ... e. 

dynamo bipolar de 100 volts por 16 ampéres; — 
Duas baterias d'accumuladores systeima Fulmen-Blot .compos- 

ta cada uma de 48 elementos, sendo uma de 60 Ampéres-horas e 

outra de 90 Ampeéres-horas: ; : 
Todos os apparelhos de medição e regulação necessarios ao 

seu funccionamento. ; 
As propostas deverão ser enviadas até ao dia 10 do corrente, 

ao Engenheiro Chefe do Serviço dos Armazens (edificio da estação 

de Santa Apolonia) onde poderão ser fornecidos todos Os esclare- 

cimentos que forem necessarios. E 
, 

Companhia do Caminho de"Ferro de Guimarães 

! Linhas do Bougado-Guimarães-Fafe 

No dia 20 do corrente, ás 12 horas, na estação de Guimarães” 

Um motor vertical a petroleo de 2 H, P., conjugado com um. 

proceder-se-fia, de harmonia com c artigo 108.º das tarifas geraes d 
d'este Caminho de Ferro, á arrematação de todas as remessas ar- 

não reclamados. 
Pelo presente avisam-se os consignatarios das remessas e do--—— 

nos dos volumes, de ódemi ainda retira-los, dirigindo-se para ue 
esse fim, até aó dia 48 
Caminho de Ferro, praça do Coronel Pacheco, 60— Porto. 

RENBNSNEINAO E SAANNA A SANS DAMA AAA O A dA SIA ri o ZA A PATI 

Ola Y M PIA O mais distincto Cinema de Lisboa 

"Todos os dias: Matinées ás 3 horas da tarde 

Os mais bellos concertos e os melhores 
espectaculos cinematographicos da Capital 

RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

E: 

S 4 

o corrente, ao serviço do trafego deste À 
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 
Africa Occidental 

— Vapor portuguez MALANGE. 
Sabirá a 7 de dezembro. 

Empresa Nacional de Navegação 
RR. do Commercio, 85. 

Africa Oriental 

Vapor portuguez AFRICA. Sa- 
hirá a 10 de dezembro. 
Empresa Nacional de Navegação. 

R. do Commercio, 85. 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos 

Vapor inglez CAMÕES. Sahi- 
rá a 10 de dezembro. 

Agentes, Garland Laidley, & C.º 
T. do Corpo Santo, 11, 2.º 

Guiné 

hirá a 14 de dezembro. 
Empresa Nacional de Navegação 

Rua do Commercio, 85. 

Iquitos 

Vapor inglez ATAHUALPA, 
sahirá a 10 de dezembro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º 

a de dezembro. 

Leixões e Liverpool = 

Vapor Meios ANTONY. Sahirá 

Agentes, Garland Laidley & QO.º 
T. do Corpo Santo, 14, 2.º 

do Corpo Santo, 47, 1.º 

Port-Said, Suez, Golom- 
ho, Padang, Batavia, In. 
dia, Ghina e Japão 
Vapor. hollandez RINDJANI, 

Sabhirá à 7 de dezembro. | 
Agentes, Henry Burnay, .& CJ? 

asmmesseneaCESS aREoS TEIA 15 BA TATI R. dos Fanqueiros, 18. 1: 

Madeira, Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos 
Bahia, Rio de Janeiro ' , 
Montevideo e Buenos Montevideo * o - 
Aires Vapor hollandez HOLLANDIA. 

Vapor inglez AMAZON, Sahi- 
ráa & de dezembro. 

Agentes, James Rawes, & C.º R. 

Sahirá a 21 de dezembro. 
Agentes, Orey, Aúfitunes & C,º Pr. 

Duque da Terceira, 4, 1.º 

Vapor portuguez BOLAMA ,. Sa 

Marselha 

Yapor. francez ROMA, Sabirá 
a 9 de dezembro. 

Agentes, Orey, Antunes & C.º P. 

S. Wiguel Tercelra;Gra- 
cio S. Jorge, Pico 
Fayal, Fiôres é 'Côrvo 

Vapor portuguez FUNCHAL. 
Sahirá a 85 de dezembro. X 

Agente, Germano S. Arnaud, C. 

Duque da Terceira, 4, 1.º 

Natal, Lourenço Marques 
e Beira 

Vapor ingles GLAU DAV- 

Vigo, Dover Londres e 
Amsterdam L 
Vapor hollandez FRISIA,. Sabhi- 

rá a 23 de novembro. 
Agentes, Orey, Antunes & C.º Pr. 

Duque da "'Terceira, 4, 1.º 
DSON. Sabirá a 4 de dezembro. 

. Agentes Orey, Antunes & C.º Pr. de Leixões 
Duque da Terceira, 4, 1.º 

Pará e Manaus 

Vapor inglez ANSELM, Sahi- 
rá a 7 de dezembro. 

Agentes, Garland Laidley & O.º 

Rio de Janeiro, Santos, 
RAN TO eBuenos Ai- 

s 1 

Vapor francez AMIRAL SAL- 
LANDROUZE DE LAMOR- 
NAIX. Sahirá a 8 de dezembro. 

Agentes, Armindo Daniel de Mal- ET é h . 3 " Ts 1. , Tr. do Corpo Santo, 11, 2.º Tl. do Cor po Santo, 11, 2º tos Limit.* R. de S. Francisco, 7. . 
— ps “ .saninana.tesssss—  u  ssssesssussanster ssssp—s ssa se sssess—en. : 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 1 DE DEZEMBRO DE 1914 
CAMINHOS DE FERRO PART. GHEG, PART. CHEG PART. CHEG, PART. CHEG. CHEG. PART. PART. CHEG. PART, CHEG. PART. CHEG. 

Lisboa-P E,Prata Lisboa-PliLisboa-R, Badajoz Lisboa-R. i PORTUGUEZES g7%| 745/9640) 650/ 910/' 1 A 15/ a 2% ITA Bd B6 ão beba 30 | not 12) 1888 
PART. CHEGO. PART, CHEG.| 9 Da é. É do é e ss f 7 + Sã . Lisboa Beja Lisboa 2830] 810/qg 240 850 
Lisboa-R Cintra  Lisboa-Ririghos-P V. Franca Lisb ” ” EAR Eine AO VA EO E TRAS Ao) ; L ; - $ oa-P| e 430) 107 São dh E FE 656] 87/ — | — jEntrone. T. das Var, Entronce, |r555, E LA EA LE VALLE DO VOUGA 

1050) 1156) 755) sosfllisboa-R "Porto Lisbon-Al elit 118 | 8a) 130 5%. ,BOUra 1, Lisbonlaspinho Oliv. d'Azem, Esplnho 121 1266 à 828 E ” 8 216 628 5 9% a NO Guarda Lisboa-R. o SRA EAR, COREIA o RELA LA ALA SERA JARI CRC E 5 DX D ( 1 À 2 35 nai o OTRA 3 à Sl CAEIRO nano é ba iNl, 488, EX ES jar era Ao due fat E Arara IE Ro LON E ERR Er "EA 65 FE” 21 6 55 oo a sl 181 El 10: 340 3a g o [e PR E SA AA PARA AE Espinho à ga 
531 RS 129] e 115 755 62% ' 55 sboa Portimão Lisboa Res zeu SPInho 618 7Ala 410] 44 935 | 756 " o : 8 715 6 815] 225 | 1210 [618 717) 82H 52) 627lTboaR Pamplihosa Lisboa R] ty, Yºndas Novas — Setillzar, Portimão Fire SS SOS A EE Edo So CERA Ad CA a 800: ds CRIAMOS E 8 36 5 301 920. G6920|- 94 io Ssrnada. so] Áveiro 

1153|/ 1259/ 910! 10 7|Lisboa-R. Entronc. Lisboa-R. Faro V"R$S"Antº Farol 210! 32%| (4 E 1265) 25) nl nas) 8 s/l nan) 730] ui A Ra cos EE A RR lo A Lo Too Emo ro iz 
AS pão o 9 E? Liábe R Sant ã o. — R BEIRA ALTA ida Re ] — í ie E 350) 737 1 Bal oo s 4 49 93 sboa- antarem sboa- a Rea unes la Real 

Mais os de Cintra, — Ss 5! 72/( 8985) 1157 Figueira Pampilhosa Figueiral 630) 855 8 | 1230 AATSERNIR RSAO Parana E 
CG. Sodré —Cascaes C. SodrélEntronc.  Alfarellos Entronce, 752 9 46 | 110 1 4 iTunes Portimao Tunes — : CONES RG L E 32 944 2 Es si. 280 SATA 090005 1, AA | SS POVOA DE VARZIM 4 : ATOS or ' Pampilh. Fi Onoro Pampilh, 

!  Sio| 1018/8850] d% has Eeiriil se are Pa rare PÁG Ar ERR 158, 62%] MINHO E DOURO É 
.aso10| 1046 /a 914) 956hn G630| 815 10 1228 [Canas | Ba [CO] 21 feoro FURO Porto|Porto eso FA 1045]. 153|/ 935] 1048fº 790] 9 1 Ant 5 u dale ASAE TRENTO VAN A 6851 "8.51 "WATT 6 2º) 2% Na] jd | 12%] 1,8] «5 66 [Bh Quarda - Pamplihlaçnto Famalicão Porto EAR E o SUAR AC RANA o, y 2 os 430 la 855 10 40 é sh. Fa 3 qe 0 55 20 12 20 244, 340/ 448] 1259) 15674 845/ 1022 | 1139) 13 [Pam UE CSN TertoS Sr : 2 

3 à 1 pilhi St. Comba Pampilh, — É Ro, EAR 5 24 q 510 548 a 3% 1040 | 1225 pr tu é 1230] 2 8 1102] 110 edge A À Braga Porto| 415 5 38 75 82 

bl Geila não| a alcimbra” — Lousã — Coimbra a5iol 74/28] 5/68) sã) — — D Ó ( +) — " 525| 664 710] 88 55 ! : 3 é at SEL RO 1 EE) RS ETR o a e Ao ca ORE So SUL E SUESTE Fara bed) cdi TA ões nine do E Ra: o 745 848 750 837 [Figueira Alfarelios Figueira 821 BE plo | 21 E O 6 TIRA + ro a 830) 9 6| 910) 1016/1030 | 1055 335/ 43acllisboa Barreiro Lisboat 8 10 | CORRO SS E aro Saco AIR E OR NRO AREIA Yo AM SRD MN o para é de Comibra Vos E NE A ARE O RL RS CA CRC ESSAS E pec ca imo CREA 5 835 1048] fa] A IA Ro É | “> fPorto Lapelia Portol 415| 53 415 D1240' 131'/a1 142 ARDOR R. " é TE fo duas À ã > “o * 4 4) di TESTES ER) A ft | 30 FE) 
C. Sodré P, Areon. C, Sodré 415 124) 540) 12365 be 30 2 NR: í o 12 10 VIAADA j Qalanon. " Vianna 

t 5 5 f 3o 5 õ5 5 é ” ; 815 8 o pra FSS faria MA rt FS 310 3 5 340 + Fe 79 | 9 & GUIMARAES 
430) 6 6/ 855) 930f— 5 5|,41 55 | 12446]. 648 ; 
8) Gel 68] Gl om| ambos, em AS dm) dB) 86 o toa (rio | pão] aid oa TRA 1245| 1261) 750) 8250 2237] a456| as) cons [81130] 12% 102 LES rear mec 7 veeeamas aero ROCA RE. SALA NAL). ã . e. o PE ao NA SAS Vibe * em 3 do ; rr Mais os de Cascaes, excepto os à Lisboa Setubal Lisboa AE RARE Lisboa-R V. Frensa Lisbosk Porto Ovar Porto] * g10 945 | 810 0 50 IPorto Regoa rto] C Directos expressos ou rapidos , : 5 | 546] 718|/ 530) 7120 130] 1255 1050] 1210] 728) 12351 345) 813] D Semi-drecto. ' 8 CE Si 7 do d Direct , ORE TAB TIRA RAT SS ARE O et EN As CAR 3 10 [Porto Tua Forte]! à Bare de Idebaae Roo o Pri O - 5 - 515 6 F ... : PEGA ES ACO AR ro AR Co Ear o arc A PCA EO NR A E O oa a Ao FS 10 301 ) Porto-tampanhã. 
541 Ta 8.4 4 30 Mais os de Aveiro. Lisboa Aldegallega Lisboa “su 1 Le ação 55 so, Domingos e feriados. 
RE 1 755) 1080 6 os O AEE E EIA TO Espinho Port ias | TS o) NI A lol oe: SeE ; quartas e sabbados. 

659) 753] 940), 1W 48 6 747 150 & o Regoas Vidago [pq segundas, quartas e sextas. | 
Lisboa-R Sacavem aginboa-R 8 58 9 . ) 0 o 1 à xy Lã RORIL A PERSAS FASA A, 247! 42) Not RF k Segunda PS piada 

84|) o920/ 73) 823/09 13) Til) 948/ 1046 Lisboa — Evora Lisboa|Regoa Vi en] Regoa|. m Domingos, quartas e sextas, x 56 1041 31 946109 521 615] 1110) 127 E as] go 150 8! st 527! 637 “ fm Meio, cada mez. 
11014 16551 1008] 18) 50 EARAE pet at é 1 Pocinho — Carviça * 

à se F 3 é 1º ... ilsbos R Tara Áis Lisboa-R CPA A ANE ho No COR : " É TE q E neu Tendas 3 56 Ê ne Val. . *TIcadanha M | “Ts a Sa] Sm] 36] 2 0, 656) zanjdemen|ifarT garimfnç fai NACIONAL — | 7 Segindm quintas e sabbados 
7 no 5 ão à à 5a | ne | du a " FÃ de Nad. IRA: A RARA ca 154 St, Comb vi t Sabbados. : 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Tinge seda, lã, li- 

nho e algodão, em 

fio ou em tecidos, 

bem como fato feito 

ou desmanchado. En- 

carrega-se da reex- 

pedição pelo caminho £ 

de ferro, correio ou 

outra qualquer via, 
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p. JA, CAMBOURHAL 
== ESTANPARIA MECHANICAE= 

14, 1. da Annunciada, 16---175-A, R. de S. Bento, 179-À 

OFFICINAS A VAPOR— RIBEIRA DO PAPEL 
028 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO 
COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMAES E OUTROS 
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'de seda ou de lã, 

limpa pelo pro- 

cesso parisiense fato 

de homem, vestidos 

etc. sem serem des 

manchados. Os arti- 

gos de lá limpos por 

este processo não 

estão sujeitos a se- 

rem: atacados pela 

traça. 

DUE, 

HE 

' 

N SCHEL & SOHN 
CASSEL(AUemanha) Fabrica de LOCOMOTIVAS 

FUNDADA EM 1810 ++++ Exposições de Bruxellas e Buenos-Aires — 1910 GRAND PRIX . 
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foriadas de quaesque dimensões, forias hy 

Locomotiva para os Caminhos de Ferrodo Estado 

tisas e estriadas — Fundição de ferro e aço, peças 

LOCOMOTIVAS para Caminhos de ferro de via normal, Caminhos de ferro economicos e tremvias 

LOCOMOTIVAS pequenas para usos industriaes e empreiteiros ! 

CALDEIRASE TODAS AS OUTRAS PEÇAS SOBRESALENTES PARA LOCOMOTIVAS | 

Prensas para porcas (Systema KETTELLER) trabalhando sem desperdícios 

HENSCHEL & SOHN— Apt. Heinrichsútte (Proximo de HATTINGEN, Westphalia) 
Altos fornos -Fabricação de aço-Laminadores de todos os generos; folhas de ferro e de aço de todas as espessuras 

J
i
m
 

Rb
) 

CG 
IBN

ULU
B 

OB
II
NP
OJ
d 

—
 

SE
AN
OU
WI
NA
O|
 
NO
O'
| dp

 
SIB

UI 

draulicas, Rodas e eixos para locomotivas, tenders e vagões 

Agentes geraes: HENRY BURNAY & C.º — LISBOA 

Inex plosiveis.— Economicas. 

as pressões. 

Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Construídas inteiramente d'aço. — Perfeita circulação da agua.— 

Ha mais de 11.000.000 cavallos de força funccionando 

Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor.— Grelhas 

auútomaticas, — Aquecedores d'agua d'alimentação. — Purificadores . 
d'agua. — Chaminés de aço. — Transportadores para carvão. — Guin- 
dastes electricos. — Tubagens de todas as dimensões e para todas 

SUCCEURSAL GERAL PARA PORTUGAL 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegrammas: «BABCOCK»--LISBOA 

Caldeira «Babcock & Wilcox» typo terrestre 



Caminhos de Ferro do Estado 
Ao DO SUL E SUESTE 

AVISO Ao PUBLICO 
1.º Ampliação á Tarifa Especial Interna n.' 5 

GRANDE VELOCIDADE 

( Aprovada por despacho ministerial de 13 de Novembro de 1944) 

A partir de 1 de Dezembro de [914, 
os preços da Tarifa Especial Interna n. 5 
de Grande Velocidade, correspondentes às 

— estações de VA LDERA para ALDEGA- = 
LEGA ou vice-versa, são modificados 
como se segue: os 

"Pu classe $3% 2. classe-S27 3.º classe-S$19 | 

km tudo 0 mais, ficam em VvIgÔT às 
condições da referida tarifa, 

Lisboa, 3 de Novembro de 1914 
—B nº336 O Engenheiro Director 
Exp. n.º 1397 

ECluthuz Nendos 

— —b524—8:000 ex — Tip. dos Caminhos de Ferro do Estado — Novembro de 1914.
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Caminhos de TR do Estado 
Direcção do Minho e Douro 

AVISO 40 PUBLIC 
Modificação á Tarifa especial interna n.º 1 de grande velocidade 

Ccransporte de diversas mercado rias 
indicadas 

no parágrafo 2.º daquela tarifa, em pórtes a pagar 

A partir de 10 de Novembro de 1914, as reméssas constituídas 
Sa mercadorias mencionadas no $ 2.º da tarifa especial interna 

* 1, de grande velocidade, em vigor. desde 15 de Janeiro de 1904, 
: “abaixo designadas, poderão ser expedidas em Dórtes à pagar à 
chegada: 

Agua mineral, azeite em latas ou bilhas, ba- 
tatas, bebidas gazózas ou refrigerântes, biscoi- 
tos, boláchas, frutas sêcas, manteiga, ovos, queijo 
e vinho em garrafas, barris ou garrafífões. 

|Í 

Em tudo que não seja contrário ao que se dispõe no presente 
AVISO, ficam em vigór as condições da referida tarifa especial in- 
terna n.º 1, de erande velocidade, 

Porto, 10 de Outubro de 1914, 

Pelo Engenheiro Director, 

D.nº904 Ernesto E. ANlves de Souza JS” 
Exp. T n.º 580/3 Engenheiro Sub-Director 

896 — 2:000 ex. — Novembro de 1914 — Tip. dos Cam.º* de t erro do Estado



a 
Despacho de remessas constituidas 

por mercadorias transportadas ao abrigo da tarifa 
especial combinada L. N. Vi. D. M 3-bis, 

de grande velocidade, em pórtes a pagar à chegada 

A partir de 10 de Novembro de 1914, as remóssas constituídas 
pelas mercadorias indicadas na tarifa especial L. N. M. D. nº 3-=bIS, 

| de grande velocidade, em vigor desde 1 de Setembro de 1582, e abaixo 
| designadas, poderão ser aceites em pórtes a pagar á chegada: 

| Limonadas, Gazozas, Biscoitos, Bolachas, Cer- 
| veja, Manteiga, Ovos e Queijo. 

Ficam em vigór as condições constântes da referida tarifa, 

Porto, 10 de Outubro de 1914, 

Pelo Engenheiro Director, 

Medicina” : Ernesto E. KNlves de Souza TJ" Exp. T n.º 753 

Engenheiro Sub-Director 

397—2:000 ex.— Tip. dos Caminhos de Ferro do Estado — Novembro de 1914.



Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta | 

Serviço combinado com a Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

| Ampliação á tarifa especial B. V. nº 3 — Grande velocidade | : | 

| TCA Em vigor desde |5 de Novembro de 1914 

ES é Os bilhetes de ida 4 volta da tarifa especial B. V. n.º 3 de grande 

— velocidade, serão d'ora avante validos por dois mezes, sendo véndidos 

À e. diariamente de | de maio a 15 d'outubro, tendo como ultimo dia para 

EE regresso 31 d'outubro. 

Este praso pode ser prorogado por um ou dois periodos de um 

—mez, mediante a compra de senhas d'ampliação, pagando o passágeiro 

por cada ampliação de um mez, 10 º/., sobre o preço do bilhete. Estas 

ampliações de praso só poderão ser pedidas na estação de LUSO- 

BUSSACO, mediante a apresentação dos respectivos bilhetes antes = 

da expiração do seu praso, ou da 1.º ampliação ão requisitar a segunda, 

para a qual apresentar-se-ha tambem o bilhete. 

Aos preços indicados na citada tarifa deve adicionar-se o imposto, a 

ii. selo e assistencia atualmente em vigor, ficando assim sem Toto br : 

a Sengiono 1.º da mesma tarifa. We cin, SER 

Em tudo que não seja contrario ao que dispõe a presente ampliação — O 

nãos em vigor o estatuido na referida tarifa MISSA B. V. n.º 3 de 19 ee ” 

de julho de 1897. = à A 

SN Lisboa, 6 de novembro de 1914, é 2 

2 Administrador Delegado 

Luiz ferreira da Silva Vianna TE 
MasToroo 

nt Ss fra: s SÊ CE : Ee se DF. “ PE e CE AX. 4 Ae to é t Te Qi º uia : A A à X EN So . * * EIA DESSA é : ORRA & * " à Sc AESA TEIA LAR Our SA sv ADA x Teo) LP) " OS Ee rRAerhes QI a AS AS & + mn” hs r " a das AA ALA À à ES : ERAS Es ES ARAES ee CERA ft oo ARA O E ALE SO SEPRETORAA EN o AAA AURO Ela, E? ERR IAN A MNA MA PE CE AA TOR EO RT EO E ENTE AN as ão TO OTRA ANIS NA EO 3 Es ELO SORTEIA E O RE ARS ARCA a A RAE a o emo RA o e 

ir. 
el 


